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íEIV- ESTUDO DE IMPACTO DE VIZINHANÇA 

AURORA INÒÒRPQRADORALTbA 

Empreendimento: Aurora Shoppm9 - LONDRINA PR

'

introdução1
■l

Objetivos Gerais e Espécíficòe do, Estudo de Impacto de Vizinhança ■ -
1.1.

. I-'I .

A maneira como são implantados os imóveis urbanos, ainda, que

diz tespéito apenas à relação entre o proprietário doconsonância com a Lei, não 
lote ou empreendimento e 0 poder público. Cada interferência na utilizaçao cu 

ocupação de um determinado lote urbano produz impactos positivos e negativos 

seiJ entórno, podendo interferir diretamente na vida e na dinâmica urbana de 

• empreendimento, tanto maior o impàctC què ele poderá SO
sobre O
outros. Quanto maior o 

não produzir sobre a vizinhança.

A legislação urbanística tradicional apibui 

«garantir a proteção da população em relação aos
éstabelece zonas homogêneas, no interior das quais apenas determinados usOs são

permitidos. . ^ ^ ^ ^ - , ^ ^ ^ ^
Éntretanto, o Zoneamento por si só não e capaz de mediar todos os conflitos-

de vizinhança, apesar de, em inúmeras cidades, ter sido capaz de garantir a 

palidade de vida de alguns bairros, principalmente aqueles ocupadOs^

ao Zoneamento â função ..
•' ' ■ . ■ I, V ..A

USOS incômodos, à medida que

PJ
ll^iliares em lotes grandes.

ftjodem comportar grandes empreendimentos qúe, mesmo 

da Lei, pfovocám profundos impactos nas vizinhanças como 

«tura e a sobrecarga no sistema viário, o aumerito da

nda de energia elétrica e telefonia, o aumento dá j

^^psférica, do' .solo ■ e ,da água-.,e tantos /.assuntos;- que ^ ^

[Mm

mo!I4h
a

IKd^shtiai
.atè|m< dojfj.

[!|g tw esgoto oalissáo ci

sonora vi'lOlUIÇg

CONSUUORIÁ • AUDITORIA » LIGENGIAMENTO , '

- Rua Prefeito Hugo Gabral, 1131 • sala,4 ■ Tel.;,(433 3025-6640 
Fax: (43)3025.6627 • CEP.86020-111 •Londrina/PR, 
Maringá/PR‘■' Tel.; (44) 4052-9122 , „ ■
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permeiam OS aspectos físicos, biológicos, sociais e de infraestrutura urbana. .

O Estatuto da Cidade (Lei Federai n“ 10.257/01) prevê um novo instrumento

interesses privados dospara que sè possa fazer a mediação èntre os
direito à qualidade urbana daqueles que moram ou transitamempreendedores e o

em seu entdrno: 0;Estud6 de Impacto de Vizinhança (Art. 36 ao 38 da Lei Federal
n-

n° 10.257/01), sendo analisado e aprovado pelo poder público.

No sentido de controlar os efeitos do planejamento urbáno 

empreendimento, de forma que gere ações mitigadoras e compensatórias para a

danos arnbientais e descontrotes urbanísticos na área de

e ambiental deste
r*, %

. ■ m
minimização de riscos e 
entorno do empreendimento, que faz deste estudo um instrumento de real valor.

O objetivo dq Estudo de"Impacto de Vizinhança, de uma maneira geral é 

democratizar o sistema de tomada de decisões sobre os grandes empreendimentos 

a serem realizados na Cidade, dando a oportunidade de adequações e melhorias no

ma

I

msmím
7^

* projeto proposto.i

O presente EIV visa especificamente avaliar os impactos nos meios físico,

decorrentes da instalação do empreendimento denominado
biológicb e antrópico 
AURORA SHOPPING, em Londrinâ-PR

Legislação Referente ao Estudo de Impacto de Vizinhança1.2.

/ - Estudo de impacto de Vizinhança é um importante instrumento de

controle das questões de políticas públicas urbanas, tanto pára aspectos
' ... ■- ■ : : ^ .................................................... ...........

r o EIV

i análise e
urbanísticos como ambientais.

A utilização deste instrumento decorre na 

** desenvolvimento econômico com a
inciso IV, do Artigo 225 da Constituição Federal;

P
busca, 0 necessári

vital preservação d^^^^Wfnte, conform'

W ■

ms
uotenciúlmf-vitb mforma da lei, para. instalação de obra ou atnidad

f.
“Exigir, na

CONSULTORIA • AUDITORíA • LICENCIAMENTO 

^ 'Rua Prsfeito Hugo Cabral, 1131 • sala 4 • Tel.; (431JCI25-B64D 
• CEP 86020-111 • Landnna/PR

5^5

Fax; C431 3025.8627 
l^aringá/PR - Tel.: C44J 4052-9 122 ^ •8' • 0 mf
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causadora de significativa degradação do meio ambiente, estudo prévio de impacto 

ambiental, a que se dárá publicidade."
0-:

J
■ ■

■u
o inciso IV do Artigo 225 da Constituição Federal exige p Estudo Prévio de ^ 

Impacto Ambiental para instalação de obra ou atividade potençialmente causadora 

de significativa degradação do meio ambiente, e desta forma consoante a Política 

Nacional do Meio Ambiente instituída na Lei n“ 6.938de 31 de Agosto de 1981, e asç 

Resoluções do CONAMA 001 e 237, dentre outros dispositivos, o órgão ambiental 

no momento do licenciamento definirá o nível de estudo ambiental exigido, podendW^^ 

mesmo dispensá-lo, exigir Plano de Controle Ambiental, EPIA, ou mesmo o EIA- * - ' 

RÍMA, conformé os critérios legais.
- Já a política de planejamento urbano, tendo como marco legai a Lei Federal^

° 10.257/01 denominada Estatuto da Cidade, tornou o Plano Diretor obrigatório. 

para as cidades com mais de 20.000 habitantes, e que visa estabelecer,os objetivdsj 

'diretrizes bem definidas para a ocupação urbana, avaliadas em cada^

■

O
. Wi'O

)' ;V.

n
)"■. -
\

e as
empreendimento através do EIV — Estudo dé Impacto de Vizinhança, cuja exigêncie 

está prevista de máneira geral no artigo 36 da Lei Federal, e especificada no Plano
U c

1
I*#' /, 'Diretor de cada Município

Também conforme o art. 37, o Estudo de Impacto de Vizinhança “será

efeitos positivos e negativos doí:-^ v-f
■„ p

r-

m

.'O. : executado de forma a eontempiar os 
empreendimentcf, devendo incluir no mínimo a análise'de; p .,!

p Adensamento populacional

Equipamentós urbanos e comunitários; 
Uso e oájpaçãodo solo;

)

m
e iluminação: 

gvjlorização^ imobiliária:

áfegd;
M^S^^^^ansporte público: ;

■ ■ ■<2

Aiaisüi

■ :
p

CONSULTORIA » AUDITÒRIA • LIGENCIÁMENTO 

Rua Prefeito Hugo Cabral, 11,31 • sa|a 4 • Tei. ; [431 3025-6640 ®
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A paisagem urbana;

O patrimônio natural e cultural.

-■

■1i <>\■' ■

Consolida-se 0 Estudo de Impacto de Vizinhança cOmo instrumento para
visando contribuir para o

.m
I

estudo dos impactos de determinado empreendimento >
/

desenvolvimento sustentável da cidade, prevendo;

contrapartidas para séu funcionarhento;i As condições ou
« Sugerindo as adequações necessárias para 

forma a viabilizar o empreèndimsbto,
■ Podendo direcionar os ajustes necessários na infraestrutura do entorno 

do mesmo, com objetivo de melhorar ou minimizar os impactos

' ■ y-'
. ,S a defesa ambiental, de

gerados para esta região urbana.

projeto do empreendimento, emEste estudo visa também, debater o 

conjunto com o empreendedor e 

técnicas necessárias à viabilização do mesmo 

aspectos, tais como;

órgãos públicos, a fim de promover as alterações 

contemplando os mais diversosf 1 I

\
Avaliação da área de construção;

A reserva dé áreas verdes;

■ A drenagem urbana;

■ O sistema viário;

A coleta seletiva;
As estruturas urbanísticas, entre outros particu^^^^

I'como objüivo permitip

no desenvolvimentu,^H

n:

r1

■' i

MíM

' m. . Vi A análise detalhada destes aspectos ter| 

interação do planejamento urbano com as diretrizes c 

I e ambiental da cidade.
CONSULTORIA • AUDITORIA » l-ICENCIAMENTO.

^ Rua.PrefBitG Hugo Cabral, 1131 • ^ • Tel.. C43] 3UHÜ-6B40 ^
Fax; C43)3025;B627 * CEP 86020-111 •'Londnna/PR .
Maringá/PR-Tel.;, (441 4052-9122
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Ainda quando de determinado empreendimento não se exigir 0 EF*IA-RIMA;,.^ , 

como estudo ambiental, ternos como referência o artigo 6° da Resolução 001/86 do 

CONAMA, que apresenta os requisitos mínimos de um estudo de impacto ambientalvi
I w ■

O diagnóstico ambiental da área de influência do projeto;
A Completa áescrição e análise dos recursos ambientais e as suas 

interações, tal conrio existem, de modo a caracterizar a situação 

ambiental da área antes da implantação do projeto, considerando os 

meioé físico, biológico e socioeconômico.
%-■ #

Este EIV - Estudo de Impacto de Vizinhança, apesar de não ter a conotaçã^ 

de um EPIA/Rima, servirá como base para análise dos impactos ambientais e 

urbanos do empreendimento, bem como seus impactos:

.■

í

m
)

Diretos e indiretos;

Benéficos ou adversos;

Imediatos, a médio e longo prazo;

Temporários e permanentes;

Seu grau dè reversibilidade;

Suas prioridades cumulativas e sinérgicas;

A distribuição dos ônus e benefícios sociais dentro de urp contexto 

urbano, possibilitando/ao empreendedor e aos órgãos responsáveis 

i,i,,pela organização das estruturas urbanas, uma visão mitigadora dos „ 

ps urbanos e/ou ambientais que este possa potencialmente 

|^^^^a~sua execução.

to
)

•1

1

r,

mI
m

[M
' 3^i I

V>>^ -
|<‘-

ü; '
1

CONSULTORIA' » AUDITORIA » LICENCIAMENTO
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Â Legislação Urbanística da Cidade de Londrina
1.3.

f 10.092/06, dispõe que os empreendimentos,
Em Londrina à Lei Munieipal n 4.1

^ do Estudo Prévio de impacto de Vizinhança (EiV) para obter as üoenças^ ou 
autorizações de construção, ampiiaçâo ou funcionamento a cargo do Poder Publico

m .

V
0
%

IL.
Municipal.

° 0 EIV será executado de forma a contemplar os pontos
Conforme o artigo 2 ^ ,4

positivos e negativos do empreendimento ou atividade quanto à qualidade de V,da

população residente na área e suas proximidades, incluindo a analise, no 

mínimo, das seguintes questões instituídas pela Lei.
da

Adensamento Populacional;

Equipamentos Urbanos e Comunitários,

Uso e Ocupação do Solo;

IV. Valorização Imobiliária;

V. Geração de Tráfego;

VI. Ventilação eiluminação;
Paisagem Urbana e Patrimônio Natural e Cultural

1.m (

11.

111.

Vll.

licenciamento ambiental da atividade a

MaJ^igível
Este estudo servirá como base para o 

sr implantadá, inclusive para a, elaboração do estudo de Impacg 

no processo de licenciamento.

■ gm

I se

litNeste sentido, este Estudo ganha importância na bu^^interaçâo enÇ j ,

empreendedor, 0 poder público e a sociedade, nas diversas situações que envol^

0 empreendimento, permiUndo a proposição de ad^uações no projeto, de 

; atender as demandas públicas, sociais, çomerciais rentpfesanais com objetiro de

e maximizar os positiv^

■ \

buscar minimizar os impactos negativos
CONSULTORIA • AUDITORIA • I.IQENCIAMENTO

. sala 4 ■ Tal.; (431 3Q25-BS4Q- Rua PrefaiCo Hugo .Cabral, 1T31, ^
i Fax: C43) .3025.6627 . CEP 86020-111 • Londnna/PB

Maringá/PR -TeL: t44] 4052-912212
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2. QUALIFICAÇÃO DÒ EMPREENDIMENTO |!SS

V" ■

t - ■■ ■ ■2.1. Dados do empreendedor
■ m

.á
Razão Social: AURORA INCORPORADORA LTDA

• CNPJn° 12.979.152/0001-67

• Código e pescrição da Atividade Econômica Principal; 47.10-7-00 - "**

Incorporação de Empreendimentos Imobiliários;

1 ^

m\

■ rJ
\ •

ê2.2. Contato ü

\

Engenheiro Fernão Galindo 

Galmo Engenharia e Construções LTDA 

Email: qalmo@Qalmo:com.br 

Página na internet: www.aalmo.com.br

;

isisii'

;
: ItelBSS-

) i t'' 1-'

;i2.3. Locai do Empreendimento Proposto

A empresa denominada Aurora Shopping pretende construir um edifíció^®" 

comercial, que estará localizado no lote 05/14 - Quadra 01 - Residencial Sathier,

João Huss, Aurora Sathier Rosa e a Avenida Ayrton Senna.

r .

c em um
terreno de 9.178.58 m^ (Figura 01).

?ff^^^yiSaMÍÍlÍ^^fflpoi1antes vias'de acesso, como as Avenidas,:Madre Leônia

Mb e a Rodovia Celso Garcfe Cid (PR 445), e o Anel de Integração, via que se ^ 

encontra em ^^gôxecutada e o restante projetada, e que será a qrandé via 

integradora do Município de Londrina.
................................................................ . ,-y ' ^

W

,7 .'■fi

m CONSULTORIA « AUDITORIA • LICENCIAMENTO , .

Rua Prefeito Hugo Cabral, 1131 • sala 4 ‘ Tel.: (4313025-6640 
Fax: (43) 3025.6627 • CEP 88020,-111 • Londrina/PR 
Maringá/PR-Tel.:. (44) 4052-9122
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Ml
1""

[R. José M. tie 
Melloií Av. Ayiton 

Senna
V

Ipg
uSi

'd

:.1
■-o.

m. ___ i-LvXna li Rua Joiio Huss

• - j
;.:\yv;:-::'.;,.;:':n ■ Loca! do

Empreendimento 
Pí oposto

[p. Aurora S. RosaB

m \

í. V Figura 01: Localização do “AURORA SHOPPING^’.

/

'.r '''í dos Objetivos do Empreendimento e sua Justificativa, em 

Contexto Econômico-Social do País:, Região,
2.4. Síntese

Termos de Importância no
-.L-

,r.

'í M Estado e Município.

2.4.1. Caracterização das principais demandas

7

...ftV'iiS'L? ,
as áreas, segundo 0 grau
realização de investimentos, captando as principais carências de uma dada região.

Através^das principais características de cada município, podemos identificar
■ .-V.

de desenvolvimento econômico, que viabilizam a

definem prioridades, possibiiitando o pianejamento de a0es e 

projetos empreendedores, em conformidade com as políticas públicas, para a 

melhor alocação de recursos financeiros em obras deste porte, onde o

nONSULTORIA « AUDITORIA » LICENCIAMENTO 

Rua Prefeito Hugo Cabral, 1131 ? sala 4 • TbI.:.C43] 3G25-6B4D 
Fax: (43) 3025. BB27 • CEP 8BÒ2Q-111 • Londrina/PR 
Maringá/PR ' TeL: (443 4052-9122
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A

empreendedor busca analisar as possibilidades para viabilização de um 

empreendimento/ através de estudos socioeconômícos e ambientais. O' 

desenvolvimento socipeconômico possibilita o planejamento para execução de um 

empreendimento para que se possa medir a abrangência dos objetivos a alcançar.

Aíém disso, a urbanização passa a exigir soluções coletivas para problemas 

que tem solução individual nas áreas rurais, bem como também a interferência da 

ação pública no equacipnamento de problemas que decorrem da especialização das 

funções urbanas, como implantação de projetos que gerem transformações nas 

estruturas urbanas locais.

A satisfação das necessidades básicas dos indivíduos, como saúde, 

habitação, educação, lazer e comércio, são naturalmente alcançados através de um 

padrão de renda familiar adequado, oportunidades de emprego através de 

empreendimentos que sê implantem.

O Paraná em relação a sua participação relativa ao Produto Interno Bruto 

como Unidade da Federação está dividida em três análises, e a tabela a segfflf 

mostra as médias do anb de 2003, no estado.

\
. m

]

1

m- .
i 1

1
i0msssm

: ; '

£sjsmmm

■}

iJTabela OT: Participação relativa do PIB, no Estado do Paraná de 1999 a 2003 

segundo p IBGE (2005): I '
2000 2003200220011999 ■

18,8% 15,6% ,17,2 p19,7%20,1 %Curitiba
8™f, -stp,17,7%18,0%18,6%17,5%15,2%Região Metropolitana

66,7%64,8%62,6%64,7% 62,8%»ioia,da Região Metropolitana

Estado do Paraná, como também em todo o Brasil, observa- 

tfmo dos grandes centros urbanos, ou seja, fora da região 

3itais, encontra-se mais de 5p% do PIB e Londrina que faz 

3 encontra nesta região apresentou um PIB per capita, de R$

' áíI
metropol it^^^

e deste gru^^S

m ini

m
13 339 em 200 to
r/:;'

CONSULTORIA • AUDITORIA » LICENCIAMENTO

Prefeita Hügo Gahral, 1131* sala 4.- Tel.: (431 302576640 .
15
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Neste contexto obsen/a-se que em 2006, o valor adicionado da Agropecuária 

foj responsável por 67.846 mil reais; a Indústria por 1.239.098 mil reais e os Serviços 

: por 4;545.854 mil reais do PIB no município (IBGE, 2006), mostrando que a principal

característica econômica de Londrina está voltada para o setor de prestação de 

serviços. ^ ^ ^

r,;

■ ó»

V;-r ,

v;

2.4.2. A economia regional

Desde á instalação como Município, há mais de 70 anos. Londrina tem 

passado por um processo de diversificação de sua base econômica. O modelo

essencialmente agrícola, caracterizado pela economia cafeeira, foi responsável pelo 

crescimento econômico entre as déeàdas de 40 a 70, quando a cidade ficou 

conhécida como “Capitai Mundial do Café”.

A partir da década de 80, a cidade consolidou-se como pólo de 

desenvolvimento regional, especificamente nos segmentos de serviços, pesquisa

r.

r.--.

■

■r '
a: '

tecnológica, saúde e ensino superior, sendo que este último dá á cidade o status de

“Cidade Universitária”, abrigando diversas instituições de ensino superior.

■£ F r

i ■ . ■

Figura 02: Londrina atualmente, vista aérea da região central e do Lago Igapó.
-

■^■FíF: F-‘^^FF|Fs'-r-' ""F'"-F'FFFF'^:

FF
FV]

'r'-

-FF ■■j ■ V

CONSULTORIA » AUDITORIA « LICErjCIAMENTO
Rua Prefeito Hugo Cabral, 1 T31 • sala 4 ■" Tel.: [43] 3Q2^-6B4Q 

. Fax: [43] 3025.B627 • CEP 8B020-T11 • Londrina/PR - 
Maringá/PR - Tel.: [44] 4052-9122
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Sèü desenvolvimento econômico, sua expansão urbana e seu crescimento 

demográfico, aliado a um novo contingente populacional caracterizado por /* 

estudantes universitários incrementaram o mercado imobiliário. O crescimento

vertical nos anos 80 registrou importantes mudanças no perfil das areas loteadas da.f; ;;.. ^ ■

cidade, inclusive com os loteamentos de baixa densidade demográfica e alta 

qualidade em planejamento e infraestrutura, a partir de 1995.

Segundo Grassíotto (2007) uma cidade se desenvolve devido a três tipos de " 

ajustamentos do sistema varejista na malha urbaria: o primeiro, localizado no centro 

principal da cidade; o segundo com localização espontânea ao longo das vias radiais 

principais, o que resulta na descentralização e o terceiro, ocorre devido ao ^ 

planejamento, em locais não centrais, com extensas facilidades, permitindo conípras~;£~ 

em única parada e estacionamento próprio (shopping centers)

Este processo pode ser observado em Londrina que teve sua primeira área
■ - . , .' . . ' . ■ ■ . . - - : m susmsmm.

comerciai e de prestação de serviços em seu centro principal, e as diversas áreas

funcionais foram aparecendo espontaneamente, acompanhando a expansiO ___

residencial, ocórrida naturalmente (Grassiotto, 2007). Apos, apareceram os|»*9«= 

subcentros espontâneos: nas ruas Araguaia, Maringá, Saul Elkind; Bandeirantes e 

Inglaterra e posteriormente aos centros planejados, o Shopping Center Com-Tour, 

na Av. Tiradentes, tornando-se apenas uiti shopping de vizinhança, e que foi 

suplantado pe\o Catuaí Shopping Center, de 1990 e pe\o Shopping Royal Plaza, de’-^

Neste contexto, a presença deste novo empreendirnento nas proximidades do 

Steppi^^^aí e de diversos condomínios horizontais e verticais de alto padrão e { 

#bairros residencifeLmostra a tendência e a valorização desta região e vem como l

a essa população desta região.- ' , '

m

1-

m

....

N
•

\

1999.
a0

i ■ -x

■2^

.CONSULTORIA • AUDÍTORIÁ » LICENClAMEnTO 
Rua Prefeito Hugo Cabral, 1131 • sala 4 ■ Tel.: [433 3025-6640 
Fax: (43)3025.6627 -CEP 86020-111 •Londrina/PR 
Maringá/PR - tel.: (44) 4052-9122
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Nome e Endereço para Contatos Relativos ao Estudo de Impacto de 

Vizinhança

2.5.

MASTER AMBIENTAL LTDÀ.

Rua Prefeito Hugo Cabral. 1131, Sala 04 / Sobreloja; 

Centro- CEP; 86.020 -111;

Londrina - Paraná.
tel fixo: 43 - 3344-1627 / 3025-6627 / 3025-6640 

Tel. celular: 43-9985-4100. 

fernando@masterambiental.com.br

%

{'

www.masterambiental.com.br

"é

m

. «
1■dM

r

I

1

á

'é

m

M
f

CONSULTORIA « AUDITORIA • LICENCIAMENTO ,

Rua Prefeito Hugo Cabral, 1131 • sala 4.* Tel.: C43) 3025-BB4P 
Fax: (43) 3025.6627 - CEP 86020-111 • Londrina/PR 
Maringá/PR^ Tel.: (44) 4052-9122
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4#^'
. descrição PO EMPREENDIMENTO PROPOSTO3

o empreendimento proposto será instalado em terreno de 9.178,58 m^ com 

área total a construir de 61.250,40 m^ e 17.327,2i;m^ de ABL -Área Bruto Locável. 

Terá ainda 1.835,72 m^ de área permeável (20%) e 996 vagas de estacionamento 

(941 para veículos de .passeio 'e 55 para motocicletas), tudo conforme projetps 

anexos a presente e descrição a seguir:

sa'

1

/

I • 4° Subsolo: 7.609,53 rn^

❖ Estacionamento de 6.946,20 m^ com 266 vagas;

❖ Antecâmaras;

❖ Dutos de entrada e saída de ar;

❖ Cisterna;

❖ Escadas de acesso;

❖ Hall de acesso;

❖ Elevadores;

❖ Calçadas-diversás;

t. ft I
6^

' ■

3° Subsolo: 7.581,92 m^:

❖ Estacionamento de 6.938,44 m^ com 263 vàgas,

❖ Antecâmaras;

❖ Putos de entrada e saída de ar; 

^^ttL^scadas-de'acesso; '

Hall de^cesso;
ts: M

#5^
. • ■'

^^versas;mÀ: m❖ ü

‘òi
. .■^3 \

'■■h
CONSULTORIA, ? AUDITORIA • LICENCIAMENTO 

■ Rua Prefeito Hugo Cabral, -1131 • sala 4 • Tel.: (431 3025-6640 
Fax; (43) 3025.6627 - CEP 86020-111 • Londriná/PR 
Maringá/PR-Tel.': (4414052-9122
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• 2° Subsolo: 7.581,92 m^:

❖ Estacionamento de 6.938,44 m^ cOm 263 vagas;

❖ Antecâmaras;

❖ Dutos de entrada e saída de ar;

❖ Escadas de acesso;

❖ Hall de acesso;

❖ Elevadores;

❖ Calçadas diversas;

&í
m

\

m i

í

• 1° Subsolo: 7.561,09 m^;

❖ Estacionamento de 5.550,69 m^ 

passeio e mais 55 vagas para motocicletas;

, ❖ 01 loja com 644,84 m^ de ABL

❖ Antecâmaras;

❖ Dutos de entrada e saída de ar;

❖ Escadas de acesso;

❖ Calçadas diversas;

❖ Halí dé acesso;

❖ Elevadores;

*>'■ Gerador;

❖ Cabine de medição e Transformação;

❖ Shaft;

❖ Elevador de serviço;

❖ Controle + Lavabo;

❖ Doca;

❖ Reservatório de águas pluviais;

ms

com 149 vagas para veículos de

m

g: .1

■'S

2
m

m
CONSULTORIA • AUDITORIA

*®8> - RiJa Prefeito Hugo Cabral, 1 'mi • sala 4 • Tel.: t43] 3n?‘í:Rf?An
^ Fax: (43) 3025.6627 . CEP 86020-111 • '.ondrina/PR

Maringa/PR- Tel.: (44] 4052-9122
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' (_ *"■ ^ "^•'

Térreo: 7.857,29 m''de área cohsíruída e 4.811,19 de ABL;

❖ Mezanino:
^ Elevador de serviço;

Shaft;

/ Área técnica;

-/ Refeitório;

Estar;

/ Vestiário masculino;

V Vestiário feminino;

❖ Aiitecâmaras;

❖ Dutos de entrada e saída de ar;

❖ Escadas de acesso;

m

M

■< # í J'r
;

i - ^ .
'■ bifeis

, wm
M

❖ Hall de acesso;

❖ Elevadores;

❖ Escada rolante;

❖ Shaft;

❖ Elevador de serviço;

❖ 55 Lojas de tamanhos variados;

❖ Ancora 01;

❖ Ancora 02;

❖ Praça de eventos;

❖ Mali;

' ❖,, Instalação Sanitária Masculina;

❖ InstèáÇio Sanitária Feminina;

❖ instalação Sanitária para

❖ Instalaçao Sanitária para Portadores de Necessidades Especiais

.s jr

f -
V-

■

P ’ ■ ■
r;

3

I

Portadores de Necessidades Especiais -
• m

M

â \
'4

'

feminina.
. \

m

CONSULTORIA » AUDITORIA » LICENCIÃMENTO 

Rua Prafeito Hugo Cabral, 1131 • sala 4 • Tel.: [43) 3025-6840, 
pax: [43) 3025.6627 • CEP 86020-111 -Londrina/PR 
Maringá/PR - Tel. ; [44) 4052-9122
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❖ Girculãçâo;

❖ DML;

❖ Terraço:

❖ Circulação protegida;

❖ Fraldário;

❖ Depósito;

❖ Vestiário para portadores de necessidades especiais;

❖ Concierie;

❖ Acesso funcionários:

1.1

I
■

&

''m

r i

fj
• 1° Pavimento: 6.911,94 de área construída e 3.779,50 de ABL;

❖ Acesso de veículos ao estacionamento;

❖ Acesso a doca;

❖ Doca;

❖ Plàtaforma da doca;

❖ Controle de doca;

❖ Gás;

❖ Lixo coberto;

❖ Lixo descoberl:o;

❖ Antecâmaras;

❖ Dutos de entrada e saída de ar;

❖ Escadas de acesso;

<♦ Elevadores;

❖ Escada rolante:

❖ Shaft;

❖ Elevador de serviço;
- .j ■ . , ' . .

❖ Mezanino: 

v' Elevador de serviços:

^ Shaft;

CONSULTORIA ♦ AUDITORIA • LICENCIAMENTO ! - .

Rua Prefeito Hugo Cabral, 1131» sala 4 • Tel.: (433 3025-B64C)
Fax: C43) 3025.BB27 • CEP 86020-111 • Londrina/PR
Maringá/PR - Tel.: (443 4052-9122
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cr
Área técnica;

/ Instalação sanitária masculina;

Instalação sanitária feminina;

V Recepção;

V Circulação;

V Estação de trabalho;

V Diretor + instalação sanitária; 

y Sala de reuniões;

❖ 59 Lojas de tamanhos variados;

❖ Ancofa 01;

❖ Vazio;

❖ Mail;

❖ Instalação Sanitária Masculina;

❖ Instalação Sanitária Feminina;
❖ Instalação Sanitária para Portadores de Necessidades Especiais™ 

Masculina;

I

%) ptSisgSm
- 5.1

■0S!sssesm .

'mxMsw' '
f

, m

\ ■ '

1.
ssssaiit

c

♦> Instalação Sanitária para Portadores de Necessidades Especiais
~. ..i-, '■ ■ . , ■. ■> ■■

Féminina;
■' ■' ■
❖ Circulação;

#«

i.[

❖ DML;

❖ Circulação protegida;

❖ Circulação de serviço;
y-r. ", , . ' ■

J\cesso de funcionários;

PI

í--- W', /

3isi»í»
' ,06 m^ de area construída e 2.640,57 ,m^ de ABL;

^^Sdorde^serviços; ; ■

Shaft

Rm
m

y.

■s'
CONSULTORIA • AUDITORIA > LICENCIAMENTO.

Rua Prefeito Hugo Cabral, T131 • sala 4; ■ Tel.: [431 3025-6B40 
Fax; (43)3025.6627 -CEP 86020-111 •Londrina/PR; 
Maringá/PR - Tel.: (44) 4052-9122
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Área técnica;

❖ Antecâmaras:

❖ Dutos de entrada e saída de ar;

❖ Escadas de acesso;

<♦ Elevadores;

❖ Escada rolante;

❖ Shaft;

❖ Elevador de serviço;

❖ 51 Lojas de tamanhos variados;

❖ Ancora 01;

❖ Restaurante;

❖ Vazio;

❖ Mali;
❖ Instalação Sanitária Masculina;

❖ Instalação Sanitária Feminina;
❖ Instalação Sanitária para Portadores de Necessidades, Especiais - 

Masculina;
❖ Instalação' Sahitária pára Portadores de Necessidades Espedais 

Feminina;

❖ Circulação:

I

C

•

f

❖ DML;

❖ Terraço;

❖ Circulação protegida;

❖ Fraldário:

' :
3° Pavimento: 4.687,70 m^ de área construída^^^^l nr de ABL

Mezanino:

•/ Elevador de serviços:

m-
m' •

m
mg •:vi:

W'
3

CONSULTORIA • AUDITORIA - LICENCIAMENTO
Rua Prefeito Hugo Cabral, 1131 • salti 4 • Tal.: C43] 3Q25-6B40
Fax: C43) 3025.6627 - CEP 86020-11,1 • Londrina/PR
Maringá/PR- Tel.; C’44] 4052-912224
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^ Shaft;

^ Área técnica;

❖ Antecâmaras;

Dutos de entrada e saída de ar;

❖ Escadas de acesso;

*1* Elevadores;

❖ Escada rolante;

' ❖ Shaft;

❖ Elevador de serviço;

❖ Circulação de serviço;

❖ Playground;

❖ 16 restaurantes fast food de tamanhos variados;

❖ 02 Restaurantes;

❖ Praça de alimentação;

❖ Depósito de bandeja;

❖ Câmara refrigerada; -

❖ Mail;

❖ Vazio;

❖ Instalação Sanitária Masculina; r

❖ Instalação Sanitária Feminina;

❖ Instalação Sanitária pára Portadores de Necessidades 

Masculina;

T ■

, ^sstmamx
f

1

0* ■ '1
•mm

m[ '

tmmmmsmgt
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■ ^
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ti

■

Especiáis

Sanitária para Portadores de Necessidades Especiais -
4

-J; '-V&
❖ Cir»ção protegida;.
❖ F^grio .

k ■

CONSULTORIA • AUDITORIA ♦ LICENCIAMENTO
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V

• 4° Pavimento: 4.564,06 de área construída e 2.393,61 m^ de ABL;

❖ 6 Ipjas;

❖ Antecâmaras;

❖ Dutos de entrada e saída de ar;

❖ Escadas de acesso;

❖ Elevadores;

❖ Escada rolante;

❖ Shaft;

❖ Elevador de S;erviço;

❖ Vazio;

❖ Instalação Sanitária Masculina (cinema);

❖ Instalação Sanitária Feminina (cinema);

❖ Instalação Sanitária para Portadores de Necessidades Especiais - 

Masculina; (cinema);

❖ Instalação Sanitária para Portadores de Necessidades Especiais - 

Feminina: (cinema);

❖ Circulação protegida;

❖ Auditório:

Foyer do auditório;

^ -4 Sala de convenções 1 + Apoio;

^ Apoio;

-4 Copa; ^ ^ ^

❖ Cinema:

-4 Foyer do cinema;

^ Sala'01 a 05 + Circulação 01 a 05;

-4 Mali;

-4 Bilheteria;

-4 Bomboniere;

V,

•l.

'

I

& •
M

m^Â
■

/
m

*
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—> Café;

Acesso a sala de projeções;

V Instalação Sanitária Masculina (auditório);

V Instalação Sanitária Feminina (auditório);

•> Instalação Sanilária para Portadores de Necessidades Especiais 

Masculina (auditório);
<♦ Instalação Sanitária 

Feminina (auditório);

->
ft?

siaassgasBsS

%

para Portadores de Necessidades Especiais -

■' ' ja '
''—

' 1• 5“ Pavimento: 1.829,64 

❖ Mezánino
m"* de área construída e 589,78 m^ de ABL-

Elevador de serviço;
siamsmB.

Shaft;
4.

Circulação;

Antecâmaras;

❖ Dutos de entrada e saída de ar;

❖ Escadas de acesso;

♦J* Elevadores;

❖ Shaft;

♦í* Elevador de serviço;

❖ Cobertura em vidro;

<♦ Salal, a5;

❖ Sala de projeções;

•> Depósit
^K^&kproteaidã:. ' ''

tr"'
^^Ss^faSanitária Funcionários; 

de terrno acumulação

ami

^mmmm
%
fm^mm
®"9; %mie0

aa %

t*».m-

V.

& i

M

V ■ . m

'' M

9i m
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■ .consultoria « auditoria - LICENCIAMENTO

Cabral, 113T* sala 4 • fel.: (43) 3D25-6B4G sss*®*®
Fax: C43) 3023.6627 • CEP 88020-111 . Londrina/PR
Mannga/PR - Tel.: (44) 4052-9122
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Pavimento; 383,35 de área construída (cobertura);

❖ Casa de máquinas;

❖ Barrilete;

❖ Caixa d’água;

. 6°
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4. ÁREA DE INFLUÊNCIA
■

ãsmmss

i ■
4.1. Localização do Terreno

m

c
Sob cada aspecto do meio físico, biológico ' 

modificações de qualquer configuração territorial caüsadas 

variam consideravelmente. Cada capítulo, 

espècificamente relevante

Para compreensão geral da região em que'se inserem os terrenos objeto 

deste EIV, deve-se informar que pertence à nríicro-bacia do Ribeirão Cafezal, mais 

especificamente na sub-bacia do ribeirão Esperança, próximo da sua foz junto ao| 

Ribeirão Cafezal.

6 antrópico, o alcance dâs

pelo empreendimento » 

portanto, apresenta o recorte fP ' >

mm

1: i

\
o terreno está situado em área urbana, um local estratégico tendo em vista < 

à expansão urbana que ocorre naquela região, e ainda por ser servida m
poi"

importantes vias de acesso, como ã própria Avenida Ayrton Senna, a Avenida Madfe

Leonia Milito, bem como a Rodovia Celso Garcia Cid (PR 445), entre diversas T 

outras.
. - , *■ ’

de edificações ali :,7O entorno pode ser caracterizado pelos conjuntos

Universidade Estadual de Londrina (cerca de 2 km), o Shopping 

Catuaí Londrina (cerca (^e 1 km), além de algurhas chácaras, sítios 

urbanização, que ainda podem ser observados no entorno, e, principalmente?t*^' 

diversos condomínios verticais de luxo, que se expandem pela Gleba Palhano, local 

dfib^titeeMimento oroposto: . -7'

do empreendimento -.'é ■ comercialmenté; estratégica,

® Prqmq^epdo desenvolvimento urbano, uma vez qué já existem _ 
estrutura e população capazes de absorverem a oferta de novos produtos e serviços ^ " 

ífc neste local prop^P®^

encontrados como a

e. lotes sem

$ ^
ws

tífSW. ■

m
, ^

■

Wf^m
V_J

m CONSULTORIA » AUDITORIA,. LICEINCIAMENTO' -
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Figura 03: Localização do empreendiménto e as vias de entorno.

4.2. Diagnóstico Atual da Área de Influência do Empreendimento

4.2.1. Meio físico

4.2.1.1. Características do clima da região

O clima na região do Município de Londrina é classificado como Subtropical 

Úmido Mèsòtérmico (Cfa como mostra a Figura 04), com temperatura média no mês 

mais frio inferior a 18 °C (mesotérmico) e temperatura no mês mais quente superior 

a 22°C, com verões quentes, geadas pouco freqüentes, chuvas com tendência de

;£ concentração nos meses de verão e sem estação seca definida (lAPAR, 2010)

CONSULTORIA » AUDITORIA » LICIENCIAMENTO, ,

Rua Prefeitü Hugo Cabral, 1131 • sala Tel.: (43) 3Q25-6B40
30 Fax: (43) 3025.6627 • CEP 86020-141 • Londrina/PR

Maringá/PR-Tel.: (44) 4052-9122



I

,Bí>‘ ir^-\,

MASTER
A M B I E l\l T A L

Claasifícaçâo Climática - Segundo Kdppen
V-ihv^>- 
Aíí-cròrrícci íÍ 0}'O!<-^rcí .

UM
PS SCfa

Cfb
'fi:

M

m

' '7: :s'r;

Figura 04: Classificação Climática do Paraná. Fonte: Site do lAPAR - www.iapar.br

A média anual da umidade relativa do ar é de 70%, com precipitação média í 

anual entre 1400 mm e 1600 mrn, (Figura 05). No trimestre mais chuvoso (de 7 

dezembro a fevereiro) ocorrem precipitações de 500 mm a 600 mm e no trimestre 

menos chuvoso as chuvas ficam entre 175 mm a 250 mm.

/

í

-•í7Predpitaçáo - Média Anual

&
'ív.UMt

^ mm,
M13>ea14&0 
SIS Í 4!»» 1600

.'■7,

1
m

í”
w

■V9^

Tv.'

■7

- Figura 05: Precipitação no Paraná. Fonte: Site do lAPAR - www.iaoar.br
——c——

Essas características do clima afetam diretamente a qualidade e quantidade

?7:

íy'5 '

7s
.ííi

.1. J ■
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A M B I E IM T A L Afetam também na qualidade de vida da 

ar mais arejado até a
composição do relevo e do solo da região, 
população. Os benefícios para as pessoas vão desde um

economia de energia.

Características da qualidade do ar na região4-2-1.2

I , vem doS aspectos sociais, ambientais, industrial 

do solo. A emissão de gases de veículos automotores, as 

dèsmatamento influenciados pela direção dos

A qualidade do ar na regiao 

e de uso e ocupação

queimadas, ã industrialização e o 
ventos impaetam as diversas comunidades do seu entorno.

sua região geográfica tem ps ventos predominantes no sentido

e indústrias na
Londrina em
para Oeste, assim para a implantação de empreendimentos e ir 

região deve-se fazer um planeiamento, levando em consideração o sentido do 

vento para que se minimize a poluição atmosférica. Esta poluição, nas regiões 

aumentado devido à crescènte atividade industrial e ao aumento do

Leste

urbanas, tem
número de veículos motorizados em circulação.

A qualidade do ar urbano tem causado
vida das pessoas, das plantas e dos animais que vivem nas cidades e arredores..

Elevadas concentraçSes de poluentes advindos de atividades industriais e

combustão dé veículos automotores, partículas

sérios problemas às condições de

do processo de descarga da 
sólidas em suspensão, gotículas de óleo expelidas pelos motores, altas

, GÓ2 e SÒ2 e compostos de Flúor e Cloro s^ãp.algu^^s das
concentrações de CO 

1®“^ causas da baixa qualidade dp ar.
.&im

de várias fontes,, algumaagp^^^^^^te 
outras formadas ,indiretani.^^®ã^Õs de reaco;

Estes poluentes provêm
.. h

veículos automotores, 

fotpquímicas do ar (Tabela 02). ¥M
i

jÍ
PT
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Tabela 02: Principais poluentes atmosféricos

Principal Fonte O que causa

Escape dos veícujos motorizadosN02

Centrais termoelétricas
-

Fábricas de fertilizantes, de 

explosivos ou de ácido nítrico.
Problemas respiratórios

S02 Centrais terrnoelétricas i
Petróleo ou carvão Problertias respiratórios, irritação 

nos olhos, problemas 

cardiovasculares.

Fábricas de ácido suifúrico

_

Partículas

em

suspensão

Escape dos veículos motorizados

Processos industriais

Centrais termoelétricas j#*í3Problemas respiratórios, irritação 

dos olhos, doenças 

cardiovasculares.

Problemas respiratórios, 

intoxicações, problemas 

cardiovasculares.

I: i
Reação dos gases poluentes na 

atmosfera
^ r- , •

» 'A. - ■
■CQ Escape dos veículos motorizados

)

màíS
Alguns processos industriais Na exposição prolongada: aumento 

do volume do báço, hemorragias, 

náuseas, diarréias, pneumonia, 

perda de memória e outros males.

Ç;

Fumaça de cigarro ‘ i

•• ■

Pb Escape dos veículos motorizados 

(gasolina com chumbò)■0^
■ iffil Efeito tóxico acumulativo

à tei
r|pão de resíduos Anemia e destruição de tecido 

cerebral

■ sr

íí
WM*-

IH^^dps na atmosfera devido à 
p^odeôxldosdeazpto, ,

hidroçarbonetos e luz solar.
: , , ,

Irritação nos olhos, problemas 

respiratórios (reação inflamatória 

das vias aéreas).

m.' .
m

(Ozonio' —■á« , -***581■lí»
I.‘

Fonte Ambiente BgítStePBISMeio Ambiente.

■ - V :
CONSULTORIA • AUDITORIA • LICENCIÀ,MENTO
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A NI B 1 E N T A L está direcionada nasparâmetros catalogados pela CETESB Sâo Paulo

seguintes análises decorrentes da Quaiidade do Ar.
Os \fs

Dióxido de Nitrogênio; 

/ Dióxido dé Enxofre;

V Partículas Inaláveis;

Monóxido de Carbono; 

•/ Chumbo;

^ Ozôríio.

■/: #• * r-

m

do local em que ó empreendimento está instalado, 

mais valorizadas da Cidade ,de Londrina, conta

recentemente

A região de entorno com
atualmente é uma das áteas 

condomínios
mais

intensa movimentação de
residenciais de alto padrão e

diversos
pmoreendimentos'comerciais, gerando na região uma
pessoas e veicules, ainda observa-se o Lago igapô com toda sua área verde, o que

caracteriza a qualidade do ar do entorno.
ggi

Características dos níveis de ruídos na região

4 2.13.1. Caracterização o conceitos de ruídos

Ruído é um “estrondo, som

Barulho-provòcado.pela queda de um ^orpo-
_ estrépito, fragor. Som oonsmuido por grande núrnero^^^^^^g

relações de amplitude e fase distribuídas ao acaso”.
“O som é devido á uma variação da pressão existente na atmosfera

conjunto de sons indesejáveis que provocam u^^acao desagiadavel So

caracterizados por grandezas físicas mensu/áveis as quais

CONSULTORIA • AUDITORIA'• LICENClAMBVro—- ^

' Rua Prefeito Hugo Cabral, 1131 • sala ^
Fax: C43)-3025.66^27 • CEP 06020-111 • Londnna/PR
Máringá/PR- Tel.; 144) 4052-9122 , . :

4.21.3.

j^regayos 

)arulho^^
forte de coisa que cai. Som qu<

gX :
i’■ ouvidos.

m

SHj

um CB
e ruído são ST'
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associadas grandezas ditas “filosóficas”, que correspondem à sensação auditiva”;

Três grandezas físicas podem definir o nível de um som, isto é. a manifestação I**’*®*!
" . ‘ ‘ ' ■ ■ ■ ' (SSslSiSKisif

auditiva que nos permite dizer que ele é mais ou menos forte; o poder acústico (VV), 

a intensidade acústica//), e a pressão acústica, esta expressa em pascais (Pa). 

frequência permite definir a altura do som, do grave ao agudo e sua unidade é oíi 

hertz (Hz).

m.

*v-. <•-'

M ' IIFisiologicamente a percepção do nível sonoro é proporcional ao logaritmo da 

intensidade da excitação. Assim, quando a energia acústica é multiplicada por 10, a 

sensação sonora não é aumentada senão de uríia unidade chamada bel\ na prátic^’ 

utiliza-sè a décima parte dessa grandeza: o c/ec/óe/ (dB).

m

I

V.'

3
A medição do ruído é feíta segundo procedimento indicado na Nornria da* 

Associação Brasileira de Normas Técnicas - NBR 10.151, seja o ruído estacionário, ^ - - 

seja intermitente. Ressalta-se que esta medição também leva em conta o padrão da ^ 

légisíação municipal (Código de Posturas. Código Ambiental, Código de Obras, Lei 

Orgânica do Município).

m

• ■■

12

ii.Jí
4.2.1.3.2. Legislação Brasileira

o Conselho Nacional do Meio Ambiente baixou a Resolução 01, no dia 08 de 

março de 1990, tendo a mesma sido publicada no DOU de 24/04/1990, qué prevê: *+
p.'

í J

a emissão de ruídos em decorrência de quaisquer atividades 3'"((

industriais,xomerciais, sociais OU recreativas, inclusive as de propaganda! 
política obedecerá no interesse da saúde, do sossego público, aos I 

aiiiHos e diretrizes estabelecidos nesta Resolução

H K

Mm

m '• ■

0 ■ SS■I ks*«*s»*mrfWT" ' ■ ' ■ ' è»' . ,
• Item ll:/ção prejüdjciais à saúde e ao sossego público, para os fins do item

■ V ■ X ' 'S>'

i■-3
, CONSULTORIA » AUDITORIA » LICENCIAMENTO
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anterior, ps ruídos superiores aos considerados aceitáveis pela nornia NBR
í‘

10.152".
ISli

visando ao conforto da 

ABNTé:

s
A Avaliação de Ruídos em Árèas Habitadas 

comunidade - segundo a Associação Brasileira de Normas Técnicasf-

Hospitais (35-45 dB),

Escolas (35-45 d B) 

Residências (40-50 dB), 

Éscritórios (30-60 dB),

• , Igrejas e Templos (40-50 dB).

' •1
lí*

j

r'

Atualmente, OS terrenos onde se situam 0 empreendimento é área urbana

determina a situação da área quanto à§1 r
I consolidada, com rico sistema viário que 

poluição sonora.
. m

Características dos recursos hídricos da região4.2.1.4.

rico sistema hidrográfico, formado 

se divide em duas regiões distintas
O município de Londrina conta com 

pela Bacia Hidrográfica dò Rio Tibagi, que 
historicamente, o "Paraná Novo’, que é o trecho do baixo e médio Tibagi, sendo 

dominado pela cidade de Londrina, e o "Paraná Velho", que é o trecho do alto 

Tibagi, sendo dominado pelá cidade de Ponta Grossa.

um
. '

ri

m
jt

As nascentes :do’ . Rio Tibagi . localizarh-se na j^^gdá^Almas, entre os|: ^
municípios de,: Palmeira e\PontacGrossa.' Seu' curso"#®âl desenvolve-st 

* direção noroeste, com desnível total ao longo de seus 550 km ate a Foz do Rio 

Congonhas, é de .aproximadamente 800 metros, entre as âltifffdes

CONSULTORIA • AUDITORIA • LICENCIAMENTO

Rua Prefeito Hugo Cabral, 1131 •
Fax- C43) 3025.6B27 • CEP 86020 111 • Londrina/PR;
Maringá/PR - Tel.; t44] 4052-9122 \

1 150 m nas
ií

m
sala 4 • Tel.: (431 3025-6640
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cabeceiras e 334 m no reservatório da Usina Hidrelétrica de Capivara

As principais sub-bacias no Rio Tibagi na margem direita são: do Rio Pitangui, í|
I ' -1' A i ■' '’'í'
lapo, Ribeirão das Antas, e Rio Congonhas e na margem esquerda: Rio Imbituba, 

Capivari. lmbaú, Barra Grande, Apucarana, Apucaraninha, Taquara, Ribeirão dosC“ 

Apertados, Ribeirão Três Bocas, Limoeiro, Ribeirão Jacutinga até a área de atuação 

dò Município de Londrina. Estas bacias drenam todo o município de Londrina e são' 

fundamentais para a agricultura e pecuária, além de contribuir para o manancial 

hídrico da cidade. - ^

Neste contexto, as Bacias Hidrográficas do Ribeirão Cafezal (Ribeirão 

Bocas) e a Bacia Hidrográfica do Rio Tibagi são mananciais de abastecimento da ^ 

Cidade de Londrina e desta forma, faz-se necessário sua preservação e I 

manutenção de suas matas ciliares e Suas nascentes.

a'

^ Sfe. 
#
m

r. .
ai

—

Ressalta-se que as nascentes destas principais bacias hidrográficas estão 4iBfeai
localizadas em áreas municipais vizinhas como de Arapongas, Apucarana, Roíândiã, 

Cambé e que vem contribuindo também pára a degradação e a contaminaçãW

destes corpos hídricos.

O Município de Londrina está situado na margem esquerda do Rio Tibagi, 

próximo a sua foz com o Rio Paranapanema, com uma altitude variando de 400 a ^'®* 
700 metros. É formada por uma vasta rede de drénagem, que hoje conta, em sua%fT 

área urbana, com uma média de 81 rios e córregos subdivididos em sete grandes' 

bacias hidrográficas qué permeiam, a área urbana até desaguarem no Baixo

V

I ■

Tibagi.

legião da cidade de Londrina, assim como todo o norte do Paraná, foi

iW com bás^num padrão de subdivisão de lotes que respeitavam as cristasf “ 

feitas as construções, e rèspeitavam^ os fundos:de vales..

fi

'K ’

fem R

, ^

fell
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4.2.1.4.1. Sistema hidrográfico de Londrina

O sistema hidrográfico de Londrina pertence à Bacia Hidrográfica do Rjo 

Tibagi (Baixo Tibagi), onde está formada, pelos seguintes Bacias Hidrográficas e 

sues afluentes no sentido Norte-Sul;

rn

i
r

as ,

K
li ■fe

Bacia Hidrográfica do Ribeirão Jacutinga: formada pelós Córregos do 

Jacu; “Sem Nome”; Itaúna; Passo Fundo; Pirapózinho; Mosel; Seni 

Dúvida; Arroio Primavera.

• '

■%

• Baciá Hidrográfica do Ribeirão Lindóia: formada pelos Córregos do 

Páreo 2; Ouro Verde; do Topo; Paraty; do Veado; Cabrinha; João Paz; 

Vezozzo; Mineral. i

Bacia Hidrográfica do Ribeirão Quati: formada pelos Córregos Bom 

Retiro; Ibiá.
%

Bacia Hidrográfica do Ribeirão Água das Pedras: formada pelos 

Córregos Londrina; dó Fumo; dos Crentes; Palmital; Esperança; dó Aí; 

Jaci.

1

- 1

ll ti Bacia Hidrográfica do Ribeirão Limoeiro: formada pelos Córregos 

“Sem Nome”; Barreiro; Cafezal; “Sem Nome”; Arroio Otemante ,

’á ';l • ■ • .

j)
í-jPt Bacia Hidrográfica do Ribeirão Cambé; formála^^os Córregos da 

Mata; da Colina Verde; Capivara; Tucanos; da Piza do Monjolo Bem-le- 

Vi; Roseira; São Lourenço; Cristal; Ar^ipe. “Sem Nome”; Caciquef 
Barore; Rubi; Água Fresca; do Leme; Guaruj^Sis Pombas Carambeí;'
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Pica-Pau; Ticò-Tico; Inhambu; Chapada; dos Periquitos; Pampa

• Bacia Hidrográfica do Ribeirão Cafezal (Manancial Hídrico da Cidade 

de Londrina): formada pelos Córregos Unda; São Domingos; Uberaba; 

Ribeirão Esperança; Cebólão; Águas da Apuei; Águas do Acampamento;

‘Sem Nome”; do Sabiá; Águas do Tatu; do Pica-Pau Amarelo- das 3 

Andorinhas; ‘‘Sem Nome”; Tamarana; Saltinho; Água Clara; Saltinho;

Ponte Seca; Jerimú.

Wfe*«P
ã:

r/, ■ ■ ..•<

.lWpO(A*-6
3331*31*»-
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Figura 06: Principais Bacias da área urbana de Londrina PR
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4.2.1.4.2. A Bacia Hidrográlica de Influencia da área proposta

O terreno objeto desse estudo está localizados a cerca de 300 metros do 

Ribeirão Cambé, para onde drenam suas águas, por meio de galerias de águas 

pluviais, conforme imagem a seguir.5;

jHUMATXÁ.Í'' - JJ
I " ' i ,

" -V .

íâ.

doMemeS-..; ^Aíolina Vurde = ^ I

■- I
Jl- ^ \'’'

\
mo-

oe £
.f^«t~,nvJrsTÁÍa.-iiaí

; ■

■V

11
í

b:...

'v:

Figura 07: Localização da Bacia Hidrográfica de influencia da área proposta.

4.2.1.4.3. Enquadramento de classe para ò Ribeirão Cambéçirps';:

-
A Resolução do CONAMA 357/05 que “Dispõe sobre a classificação dos

b.

iquadramento, bem como

. estabelece condições e padrões de lançarrrento de efluentes, e dá outras 

providências’, apresenta as condições para o enquadramento dos corpos hídricos 
i em cada ciasse, em seu artigo 4.

corpos de água e diretrizes ambientais pára o seu dn
Si

.-..rvs'i
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Õ Ribeirão Cambé esta classificado, na Portaria 003 de 21 de Março de 1991

e Meio Ambiente, hoje 

conforme a seguir;

SUREHMA

Instituto Ambiental do Paraná -tIAP, como “Classe M”,

- Superintendência dos Recursos Hídricos
•V. ^

m ■

Das Águas DocesJ

/i

Alt. 4°. As águàs doces são classificadas em: ■ ■ , ^
i

Mi - classe especial: águas destinadas:

11 - classe 01: águas que podem ser destinadas: %

1
III - classe 02: águas que podem ser destinadas:

a) Ao abastecimento para consumo hurnano, após tratamento convencional;

b) A proteção das comunidades aquáticas;
c) À recreação de contato primário, tais como natação, esqui aquático

, conforme Resolução CONAMA n°. 274, de 2000; '
d) À irrigação de hortaliças, plantaS frutíferas

e mergulho, > -
. , ^ ^

de parcjues, jardins, campos de : - a. . 
esporte e jazer, com os quais o público possa a vir a ter contato direto; 

e) À aqüicuitura e à atividade de pesca.

e

,~2.- V.-í 

%míÊ0

IV - classe 3: águas que podern ser destinadas:

V - classe 05: águas qUe podem ser destinadas:

s.

4.2.1.5. Permeabilidade do solo
"Wm'.

I

u&i •
li,.

'v. local do terreno que deverá pérmanecer desirripedida, 

espeiando-se retei o máximo do volume da água da chuva absorvida pelo solo e '*^i 

com ISSO garantir'a álímentação do lençol freático, manter a umidade do solo e 

redLzir o vclume e a velocidade do escoamento das águas pluviais rumo às galerias ' '

m ■
m
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e cursos d’água (LIMA, 2002).
As florestas, a arborizaçãO urbana adequada e mesmo os terrenos gramados

e adequadamente ajardinados, apresentam em geral ótima permeabilidade.

Para estudos de hidrologia urbana, a permeabilidade do solo merece especial 

. atenção, pois o aumento indiscriminado de áreas impermeáveis é um dos principais 

agentes do incremento do escoamento superficial e ocorrência de enchentes.

I Embora os planos diretores determinem uma percentagem de áreas permeávéis 

para cada região, não fazendo ó mesmo para área rural, é preciso promover o 

acompanhamento adequado, tarefa que implica,na observação de toda a superfície 

da bacia, o que faz com que tal diretriz seja muitas vezes desrespeitada.

Devido à valorização da região e crescimento da cidade naquela direção, todo

0 entorno está sofrendo diminuição na permeabilidade. /

Assim, para a Gidade de Londrina, a Lei n° 7.485/1998, que dispõe sobre o 

uso è ocupação do solo, em seu Capítulo VIII — Disposições Finais, artigo 92, afirma 

que “Em todo lote, qualquer que seja a zona, haverá área gramada ou émpèdrada

___ para infiltração das águas pluviais, numa proporção de 20% do total do lote”, com

® objetivo de permitir o fluxo hidrogeológico que garantirá a perenidade das nascentes 

e córregos do município.
O entorno do local onde pretende se instalar o empreendimento é uma área 

urbanizada, com vias de fluxo intenso de veículos, e uso urbano residencial em 

condomínios e áreas comerciais ao longo das vias (Figura 08), possui ainda, como 

f ̂  já citado anteriormènte o Lago Igápó e toda sua área verde (Figura 09).

■' Especificamente no terreno em apreço, hoje praticamente toáMliiiegJpitação

m
ü

%

1

c. .

m

• mm
.V

iíW

n

pluviométrica que incide sobre a área infiltra ho terreno, de^^| 

para rede de drenagem existente (Figura 10).
1^Ij

SiSsaass

1^
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Figura 08: Vista da Gleba Palha 

construídos.
no e os diversos prédios residenciais é comerciai
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Figura 09: Vista do Lago Igapó e suas áreas p
ermeáveis.
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Figura 10: Vista do terreno em q
que sera construído o empreendimento proposto -

100% de área permeável.
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4.2.2. Meio biológico

ecossistemas terrestres da regiãoCaracterísticas dos4.2.2.1

4.2 2.1.1. Vegetação regional - Floresta Estacionai Semldecidual

m

C

o Paraná apresentava originalmente mais de 80% de sua área recobeda por

formações florestais (MAACK, 1981), mas o ritmo Intenso de
restritas a cerca de 8% da área do Estado (FUNDAÇAO 

. Tal devastação foi mais intensa e acelerada 

relacionado diretamente à alta fertilidade dos solos

onde as florestas foram

m
que as florestas ficassem 
SOS MATA ATLÂNTICA et al., 1998)

fatoPias regiões Norte e Oeste
associada à recente colonização dessa porção do Estado

áreas de cultivos de café, feijão, milho, cevada, 

rerhanescentes de Floresta Estacionai
|. I transformadas em pastagens ou

girassol e soja, restando apenas alguns 

eá Serhidecidual, que óutrorà cobria toda a região.
m

Estaciònal Semidecidual no Paraná,As espécies comuns da Floresta
o fialmito i,Eúterpe Ecfu//s); vários tipos de canelai segundo diversos autores são;

spp. e Necíranda spp.); pau-marfim (Sa/fourodendron r/edé/temim); perpba- 

iAspidosperma polyneurony. canafistula {Peltophorum dub/um), entre cutras.

Londrina não existem mais áreas de vegetação primaria

substituição de sistemas naturais por

{Ocotea

rosa

Na região de
inalterada pelo homem, tendo ocorrido uitia

além da transformação de outros, causando sérios prejuízos ao
sistemas labòráveis, 

meio ambiente (XAVIER, 2005).
f

Especificamente no terreno em questão enconlram-se sem qualque

espécime remanescente dallora nativa, estando apenas com vegètaçâojastórá
l
í*-

Bimí
fe-

m
'f'%' «aasia.

CONSULTORIA » AUDITORIA « LICENCIAMENTO
Rua PrBfeito Hugo Cabral, 1131 • s&la 4 - Tel.: C43] ,3D25-6B4Q
Fax: (43) 3025.6627 • CEP .66020-1,11 • Londrina/PR
Maringá/PR - Tel.: (44) 4052-9122 ^44



FIb

IVU^TER
A M B I E IM T A L

4.2.3. Meio ántrópico '■
tàmmmgsm

42.3.1. Uso e Ocupação do Solo Urbano de Londrina
■ m

4.2.3.I.I. Zonas de Uso e Ocupação do Solo

Conforme o Art. 6 da Lei n" 7.485/98 que dispõe sobre o Uso e Ocupação do 
Solo, na Zona Urbana e ,de Expansão ficam subdivididas em zonas que conforme o 

USO a que se destinam classifica-se em:

i
'm A- ■

m

(

:I- Zonas Residenciais;

II- Zonas Comerciais:

III- Zonas Industriais;

IV- Zonas Especiais;

m
%

i :

%

Ainda de acordo com a Lei n” 7.485/98, nos artigos 04 a 10, as zonas sâo 
caracterizadas por; ^ i

fissa^
■ c• Zona Residencial: tem a finalidade de atender predominantemente 

residencial individual Ou coletivo e de apoio residencial.
@1

: iJ-J
ao uso

J

destina-se predominantemente às atividades comerciais e
de scr/iços. Parágrafo único. É permitido 

indústria anexa â atividade principal.

h-\: ' "

Zona Comercial:

0 uso residencial e a pequena ?;: ;-ÍS
fW-

.\ %
I Zona Industrial: destina-se predominantemente às atividades de produção 

ou de transfoimaçao. Parágrafo único. É permitido o uso comercial. 

° res|jencial. quando previsto na aprovação do loteàmento.

"m ■
Ã

;*?a

'1
» ír-.

*a»5á
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• Zona Especial: é aquela destinada à atividade não passível de classificação 

nas demais zonas. A criação ou extinção das Zonas Especiais deve ser 

objeto de estudo do Poder Público. A obra e a edificação, bem como o uso de 

Zona Éspeciai devem ater-se rigprosamente à finalidade que) '
área na 

justificou a sua criação.
C

4.2.3.1.2. Objetivos do Zoneamento

A Lei 7.485/98 dispõe sobre o Uso e Ocupação do Solo Urbano de Londrina e 

tem por objetivo:

do meio urbano, buscando o desènvolvimento1. Ordenar o uso 

autossustentado;. -.m m

2. Adequar à ocupação dos espaços tendo em vista a saúde, á segurança 

da população e os aspectos do patrimônio ambiental e do acervo cultural;

3. Evitar a concentração e a dispersão excessiva da ocupaçãq dos espaços, 

potencializando o uso da infraestrutura urbana;

4. Tornar compatíveLa política urbana com a função social da propriedade.

Com isso' fixam-se‘ .regras fundamentais de- ordenahnei^^^^KIÜõio e

objetivam-se as diretrizes para a utilização dos instrumentos dé.ordenaçãó^tep|,or 

* e psra o zoneamento de uso e ocupação do solo da

. ■ ' Estas diretrizes direcionam tanto o empreéndedor como os
,

sociedade nas funções básicas de uma sociedíade model na que busca umat̂ a
• %-;sustentabilidade urbana.

mm. .
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4.2.3.1.3. Uso e ocupação do entorno da área

Para examinara conformação de uso e ocupação proposta pela lei

se as zonas estipuladas nos terrenos em apreço e os adjacentes, conforme mapa do 

recorte:

levantam- r

ni

ii
I LEGENDAI

i li |K' g^2Cl
S 2C2

i 2C3
2C4 

: : 2C5 :
7j

Local
proposto ■■■•i-K* j

3ÍM /
206

H j- Í JftóÍM B^AKODA-fl
: COLINÃS

2El- i klJ>^ilQ3.3L<y4&S-nm.\
i» ivv ^;-r- 

fe -
tv.- . o ,

II RESIDENCIAL
;satlbr, ■ 2I2

i' 2Rtí alsêssi 2R2li::
,;:'::2R3'
M'2R4i;ia ».2R5ilül0 “\aAatj

o

s,
i I"iL...2,3?JGt'Q-'|ij«cb' •

• ;r'

Figura 11. Recorte da análise de zoneamento.

/SrW^’
Vc.'.ÜIWSP-

\

A area objeto deste EIV é atualmente, segundo o artigo 19. III. Lei 7485/98. 

ZC3 Zona Comercial 3. destinada a “zona de apoio da zona central, 

“atividades semelhantes às da área
com

central ao longo dos corredores viários e áreas 
centrais de bairros, visa a estimular a concentração de atividades que exigem áreas 

mais amplas e que apresentem características incômodas
ou inadequadas à área C

central”.

O zoneamento do entorno é descrito a seguir;
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faixa de Zona Comercial 3 (ZC3), uma Zona• Norte: Observa-se uma
Especial 3 (de Fundo de Vale e de Preservação Ambiental) e ainda as

Zonas Residenciais 1, 2 e 4 (ZR1; ZR2 e ZR4);1.. ■ ■ J1
m ■ '

faixa da Zona Comercial 3 (ZC3) e a Zona> s
• Sul: Observa-se uma 

Residencial 4 (ZR4);,

• Leste; Observa-se uma pequena faixa da Zona Comercial 3 (ZC3), uma 

faixa da Zona Especial 3 (de Fundo de Vale e de Presprvãção Ambiental)

ZonaS Residenciais 2 e 4 (ZR2 e ZR4);

I

I i '

e as

Zonas Residenciais 2, 3 e 4 (ZR2, ZR3 e ZR4)s
Oeste: Observam-se as 

além da Zona Comercial 5 (ZR5);
' •

-1
1? m

É necessário citar ainda que todo plano diretor do Município está em processo 

dé revisão. Novas propostas de zoneamentó, sistema viário, entre outros tópicos, já

I”. foram apresentadas em conferências municipais.

Conforme as novas intenções, 0 zoneamento fica mais atrelado à hierarquia

do sistema viário. A distribuição dos usos com seus parâmetros de ocupação ficará 

mais complexa, procurando evitar conflitos e propiciar o desenvolvimento das 

atividades comerciais, de serviço e industriais.

.1

,'y

É-

iÉteanfe.-.i»4.2.3.2. Urbanização de Londrina - if-
ms coB^^^^êwii paradigma

partir da década de 30, quando se"*íniciou o desbravamento da
viabilizado atravSe

C-
A região de Londrina, no Norte do Paraná, 

desenvolvimento a

área, com base nq aproveitamento de suas ótimas
modelo de colonização baseado na pequena propnS|de e na exploiaçao

- ............................................. ^

s

um
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cafeeira. A região se mostrou ajtarriente atrativa, poiarizahdo um processo migratório 

que permitiu que sua população chegasse a cerca de 70 mil habitantes já em fins da| 

década de 40.
Nos anos seguintes 0 crescimento populacional e econômico continuou | 

fortementé baseado no setor agrícola, especialmente na cafeicultura, levando 

Londrina a ser a segunda cidade do estado, perdendo apenas para a capital,

: ’ I'

■

C mm
' '

J-

i.Curitiba, na década de 60.
Problemas econômicos que afetaram a política cafeeira nacional, agravados m ...

fenômenos climáticos locais adversos (geadas)* provocaram profundas 

modificações nessa trajetória, culminando com ó quase desaparecimento do plantio 

do café ha década de 70, especialmente após a trágica geada de julho de 1975.

Esse fenômeno meteorológico, no entanto, veio apenas consolidar um 

processo que já se iniciara em fins da década de 60, quando a busca de alternativas 

para a diversificação nas áreas cafeeiras levou um grande número de produtores 

optar por culturas anuais, provocahdo a concentração de propriedades e a perda

por

'M

postos dé trabalhos na zona rural, já que culturas anuais, como o binômio sojâ/trigo, ^**^

demandam muito menos mão de obra que o café, pois viabilizam a mecanização da^^^ap
- ■ . : . ■. ^

exploração agrícola.
Assim, obserya-sé o crescimento da população urbana a partir da década de 

70, em Londrina e também 0 aumento da importância do setor terciário e a 

diminuição do setor primário para sua microrreglão (Tabela 03)

mã:

' \'
i

alor adicionádo (%) por setor econômico, de 1974 a 1996 na

icrorregião de Londrina, segundo dados do IPARDES
kl ' ■ - _ _ _ _ ___ .—_

^Tabjeljggg

M
1996199019801974
11,11%10,08%16,57%22,27%

38,28%
Wi m.: 36,72%40,15%

49,77%
42,20%

52,17%
100%

41,23%Terciário 39,45%
.

■Ey■^PS 100%100%100%m

'■f0*
(

CONSULTORIA • AUDITORIA « LICENCIAMÈNTO .

Rua Prefeito Hugo Cabral,'1131 « sala 4 ■ TeJ.: [431 3025-6B4Q
Fax: C43) 3025.6627 • CEP 66020-111 • Londrina/PR ,
M.aringá/PR - tel.: [44) 4052-9,122 '

\



MASTER
A M B I E IM T A L

4.2.3.3. Dados sobre a estrutura produtiva e de serviços

Londrina, hõje com mais de 70 anos, desenvolveu-se com a eultura do café, e 

atualmente destaca-se por sua vocação comercial, desta forma. Em 1999, a cidade 

contava com 13.512 estabelecimentos comerciais e 12.553 estabelecimentos de 

serviços, abrigando ainda 43 hotéis e 255 restaurantes (LONDRINA, 2001). Em 

2005, o número de estabelecimentos comerciais e de serviços diminuiu para 10.152 

e 10.358, respectivamente (LONDRINA, 2006).

Ultirriamente, a cidade vem se tornando um pólo educacional, principalmente 

com relação ao ensino do terceiro grau. Diversas instituições de ensino superior 

estão instaladas em Londrina, e as maiores são a UEL (Universidade de Londrina) a 

UNOPAR (Universidade Norte do Paraná), a UNIRL (Centro Universitário RIadélfia, 

antigo Centro de Estudos Superiores de Londrina) e mais recéntemente a 

Universidade Tecnológica Federal do Paraná.

A área médica também sempre representou um ponto de atração forte para a 

! cidade, com projeção nacional e inclusive internacional, tendo como base a escola 

de medicina da Universidade Estadual de Londrina.

Esses vários fatores favorecem a existência de um grande numero de 

estudantes universitários, constituindo-se em potenciais consumidores. Londrina, 
I desta maneira, cada vez mais vem se transformando em uma referência de turismo

. m.

gm

m

científico, artístico e cultural, além de comercial, sendo sede de eventos e 

congressos nos mais variados segmentos

Dãda a sua formação, a cidade vem sendo ativa participant^dftsítmnvimfintn.-s 
de vanguarda,-inclusive na arquitetura. No auge da econoriiiii cafeei

■m

%

surgiu

Avenida Higiénópolis, um mostruário em miniatura da -
msmMcenário das residências dos'barões do café, dignas“^^Sjitantes do ecletistS 

arquitetônico em vigor naquela época! Logo a se^, ao instalar-se o movi§||to 

moderno, vários arquitetos de renome aqui deixarams^Sontribuição, cot 

Nova Artigas e Carlos Cascaldi, em obras como o aeroporto o cineteatio Ouro
■ CONSULTORIA • AUDITORIA • IJCEIMCIAIVIENTO

1
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K

SM1-
Rua PrefsidG Hugo Cabral, 1131 • sala 4 ■ Tal.: (433,3025-6640 

• Fax: (433 3025. BB27 • CEP 86020-111 - Londrina/PR - 
Maringá/PR - Tel.: (443 4052-9122

50

é'



^«•5^áà-.‘ “i-i

MASTER
A M B I EM TAL

, tombada pelo seu grande t
Verde e.a antiga rodoviária, hoje Museu de Arte Moderna

valor histórico e arquitetônico.

Desta forma, como já citado anteriormente, 

está instalado é uma área
o local em que o empreendimentò

das - ■ vaiorizaçâo nos úitimos anos. sendo
uma das regiões mais nobres da cidade e nnr «coq +■ 
diversos condontinios ^ P- ®-®possui a,uaimente :.

verticais de alto padrão 
investimentos, com empreendimentos de comércio

e grande quantidade de 

e serviços no entorno.

^ ■gfS 1:1
^ í"Ê
sS^

11#

illg-
•<;ím i

|l

k:'
Ilis*I

' * ■

s»
I

È'-2'r'
• p Ilí

Figura 12; Vista do alto da Palhano e os diversos prédios construídos.
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Figura 13: Vista da Palhano a Leste do terreno 

sendo construídos.
e os diversos prédios cpnstruídos e-.f:
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Características da organização social da área de influência 

. Adensamento populacional na^rea do empreendimento

4.23.4.

4.23.4.1

através-do cultivo de café, e hoje éA Cidade de Londrina desenvolveu-se
ma cidade voltada ao comércio e a prestação de serviços. SurgiU em

centro de ligação entre as cidades dovista como uma 
localização estratégica, funcionando como

"% -! Paranavaí e outras) e as grandes capijais

, visto que
Norte do Paraná (Maringá, Apucarana,
(sao Paulo e Curitiba), ganhou população com incrível rapidez (tabela 04) 

a população urbana era de em 34.230 habitantes em 1950, saltando para 433.369

no ano de 2000 (IBGE, 2001).

I lis-...4

década de 1970, 

no campo. Para
rápido crescimento urbano naAssim, observa-se o

impulsionado pelo forte êxodo rural provocado pela modernização
reestruturação do sistema de habitaçao,

o poder público
atender esta população, ocorreu uma 
devido à necessidade de construção de moradias. Foi então, que 

construção dos conjuntos habitacionais por intermédio

•v__ -

)
da Companhia de

expandiu a
Habitação de Londrina - COHAB (SANTOS, 2005).f, z,m

; Evoluçap da população residente do Município de Londrina, entre 1950 a
Tabela 04:

2000, segundo IBGE (2010);
I POPULAÇÃO RESIDENTE 

RuralUrbanaANO
37 18234 2301950
57 43977 3821960 m
64 573163 528 M1970

; m m3 34 7714,^,^
____
23 424
"lTÍf6

266 9401980 màm

366 6761991
433 3692000

13.188493.4572010
m-.
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A partir dos anos de 1990, houve uma expansão acentuada nesta região J ’, 

sendo ocupada por uma população de maior poder aquisitivo, principalmente a partir 

da construção do Shopping Catuaí, está expansão foi marcada pela presença de 

condomínios fechados e chácaras de lazer de alto padrão (SANTOS, 2005).

A partir deste momento, o setor de construção ciVil de Londrina, passou a 

registrar taxas de crescimento de 8 a 10% ao ano, enquanto no Brasil estas taxas 

eram de 4%, a cidade chegou a ter 200 condomínios verticais em execução, com- ’ ;

projetos aprovados da ordem de 2 milhõés de metros quadrados e geração de 

12.000 empregos. Hoje, a cadeia produtiva da construção civil acompanha o ritmo 

nacional, crescendo 3,5% âo ano, em média (GrassiOttò, 2007).

Eâ2'
r'

% :

•\ IíéS
Paralelamente à esta expansão horizontal, ocorreu a'vertical, principalmente 

na área denominada Gleba Palhano, onde surgiram mais de 25 novos prédios 

residenciais de grande porte entre 2002 e 2007 (Grassiotto, 2007). Atualmente além 

dos diversos condomiínios horizontais residenciais, começam a aparecer os 

primeiros prédios comerciais no entòrno do terreno, pela Gleba Palhano. »»
Já a Madre Leonia Milito tprnou-se uma via amplamente comercial, com^ 

empreendimentos de todo o tipo, desde mercearias e padarias, até grandes 

supermercados, restaurantes, escola de inglês, entre outros.

% ■■

m

1

peaf
1

f
í

í
m .

4.3. Estrutura Urbana Instalada

-"X___•

4^i^BqmipamentQs comunitários na região do empreendimento:
mz

wi
i ^^^^^^^^í,Londrina '.conta com equipamentos, comunitários bemliè

toda,' a população. Na’área da. educação, a'cidade 
conta com diver^p Escolas Municipais, Estaduais e Particulares, conforme tabela a

'M

m ■ assss,;eguir iM
mfSà

si
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Tabela 05: Número de instituições de ensino no Município de Londrina, PR, no ano 

de 2010, segundo o núcleo regional de educação.
íãMssét^sss Número de EscolasEntidade Mantedora

■
93Municipal

Estadual 74

245Particular

Total 412
1

ü

Neste contexto, o entorno do terreno Objeto deste EIV possui os seguintes 

equipamentos de educação: a Escola Municipal Norman Prochet e os Colégios 

Estaduais José de Anchieta e Dário Vellozo. Existem ainda várias instituições de 

ensino particular, como o Colégio Universitário, as Escolas Premier e Educar, os 

Centros de Educação Infantil Pequeno Gênio, Santo Antonio e Semear. O entorno 

possui ainda o Centro de Educação Infantil Santo Antonio, uma entidade filantrópica. 

A pouco mais de 1 km de distância encontra-se a Faculdade Arthur Thomaz, e as 

Universidades Particulares Universidade Norte do Paraná (UNOPAR) é Faculdade 

: Pitágoras. Também a cerca de 2 km estão às instituições públicas de Ensino 

Universidade Estadual de Londrina - UEL e Escola Estadual José A. Aragão 

(Colégio Aplicação).

I

§

m

%

c

Mi

Am

■g

■ wâ.A,

; A
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Fi^üra 14: Localização dó empreendimento proposto e as escolas e colégios x 

próximos:

Quanto aos equipamentos de saúde, Londrina conta com 56 unidades
:XX'

básicas de saúde, que atendem a uma população de 496.252 pessoas e realizam 

mais de 5 milhões de atendimentos por ano. O Centro de Saúde Municipal Dr. X

Ibrahim Soubhia, atende a 58 bairros incluindo a área de entorno do

empreendimento proposto.

wê

RM

r. 'Iiriinf—

Figura 15:,Centro de Saúde Municipal Dr. Ibrahim Soubhia, que atende ao entorno

do empreendimento.

CONSULTORIA • AUDITORIA « LICENCIAMENTO
Rua PrBfeitò Hugo Cabral', 1131 • sala 4 • Tel. : [431 3025-6640 
Fax: [43) 3025.6827 *. CEP 86020-111 • Londrina/PR 

■ Maringá/PR,-Tel.: [44) 4052-9122

55



lira.rrí:-

M^^TER
A M BI E MT AL

4.3.2. Equipamentos urbanos
m

4.3.2.I. Abastecimento cIleÁgua' . B

A vida começou com a água e a falta dela pôde nos extinguir. Segundo

ONU (2002), até 2025, dois bilhões
a

6 , setecentos milhões de pessoas vão sofrer 
J severamente com a falta de água. O homem é 0 grande oonsumidor de água doce, 

em média sâo utilizados 200 litros de água /dia/pessoa, em números aproximados. ’ 

Sabe-se que 0 consumo de uma família na cidade é seis 

uma do campo, porém, o consumo de água na

BI

’ímsmn

vezes maior do que
agricultura é responsável por 70% do

total mundial Uma descarga sanitária equivale a doze litros.
e para se iâyar uma

quantidade de roupas na máquina, o consumo aproximado é de 120 litros. Contudo, 

para se tér 1 kg de carne pronta para o consumo, é necessário que se forneça 
indiretamente ao animal que lhe deu origem.

Graças a esse consumo exagerado, rios famosos como

J 18.000 litros dè água direta ou

0 Nilo ou o Colorado
já nâo conseguem alcançar sua foz na estação seca. Até mesmo o Mar de Arai

Rússia teve seu volume dirainurdo pela metade devido à utilização de sua água 

agricultura. Todos os

na

na
setores da economia necessitam de grandes quantidades de

preservação dos nossos recursos hídricos deve tornar-se prioridade
imediata no que se refere à sua qualidade/pois direta 

^ - dependem deles. ■ "

água, por isso a

ou indiretamente todos

A Lei Federal n° 9.433/97 dispõe sobre 

Ia lí J começarão a ser cobrados com

tm
a poluição da água, que

a intenção de reduzir 0 consumo e punir quem não
se preocupa com a sustentabilidade de nossos recursos hídriccs mas e preciso que, 
a população participe deste processo, tanto na fiscalrago^^^^^**/

^ 'íe aeus próprios hábitos, ou não-cònseguiremos reve’
/jt' estas tristes estatlsfcas que podem nos levar a uma catastiofe ineveisiv

, Õ.local onde q empreendimento'está instala^^^^^^

potávei sob responsabilidade da SANEPAR, çmpresa concebí
^ consultoria-» auditoria ♦ I inFMPIAMPMTn

0 uso e

m ;

■

0 pela lede de^^p 

Dnaria de ser yiços de
m

■ -i-í—^56 m
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-água e esgoto na cidade de Londrina.

%v. 'mã
m

4.3.2.2. Esgotamento Sanitário ngmmsâ

-y, 1 - se

ss*íãsia

Um litro de esgoto lançado em um rio deixa centenas dè litros de água 

impróprios para consumo. Esse tipo de poluição é responsável por cinco milhões de#®

fg0ssmfís^
Ifi

1
mortes por ano, causadas por doenças como a cólera e a disenteria. A degradação 

de nossos
m .I

recursos hídricos tanibém está diretamente ligada 

desmatamentos, causados pela mineração e pela urbanização. Isso tudo é resultado 

da irresponsabilidade dos governos, das indústrias e até mesmo da sociedade, qué . 

durante anos não respeitaram as legislações ambientais, por desconhecimento ou ^ • 

mesmo pela constante busca do lucro fácil, resultando na diminuição de QJ 

investimentos no tratamento de seus resíduos.

com os

No aspecto de saneamento básico, a região conta com coleta e tratamento dF 

esgoto da SANEPAR que o direciona a Estação de Tratamento de Esgoto - ETE

Sul,

4.3.2.3. Drenagem Natural e Rede de Águas Pluviais
I '. ('

4.3.2.3.1. Efluentes de águas pluviais ^ m
^0

Í^^BPQC,águas pluviais decorre principalmente da urbanização do solo.
Ví

^^^^^^^^^^^sobre as águas: aumentando a' concentração de poluentès, - 

acrescentando novas fontes de poluição e impermeabilizando o solo, o que facilita a 
varrição dos p|lMéit^»elas águas de chuva e' promove um aumento no seu*®^^

7^i

medidas para red&zir a carga poluente das águas pluviais podem sèr
,®sáts'v-C-i

CONSULTORIA » AUDITÓRIA • LICENCIÀMElMTO
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estruturais e não-estruturais. As estruturais são melhores aplicadas para novas

obras. As não-estrutürais são voltadas para prevenir aocupações e implicam em
disposição de poluentes no solo urbano e minimizar a migração destes para fora do 

ponto onde eles foram gerados. Porém,’ nenhuma medida será totalmente eficiente 

remoção dos sedimentos, principalmente durante as construções de 

benfeitorias. O combate a este tipo de poluição faz-se cada vez mais necessário,

^ pois as cidades estão creiícendo e lançando de forma desordenada poluentes

"f levados pelas águas pluviais aos corpos d’água (FAZANO e SANCHES. 2001).

sem a

4.3.2.3.2. Poluição por águas pluviais

O Manual de Saneamento e Proteção Ambiental para os Municípios, 

elaborado pela UFMG, descreve ser necessário o controle do escoamento das

efeitos adversos que podem representaráguas de chuvas, para se evitar os seus 
sérios prejuízos à saúde, segurança e bem estar da sociedade.

GOMES (198iy estudiosos da hidrologia qualitativa urbanaSegundo
passaram a cohsiderar as águae^pluviais como fontes de poluição tão Relevantes que

muitas vezes sua magnitude ultrapassa mesmo a dos esgotos sanitários. “Volumes 

consideráveis destas águas podem ser gérados em áreas urbanas, durante

curtíssimo tempo”.
A água das chuvas contém uma variedade de componentes originados de

fontes. Quando .certos, constituintes são present^^gjfcPiEj.gosas 

concentrações, existe o potencial de efeitos adversos nas águas de re 
'considerando-ainda que o lançamento destas águas éeja.^d^^^^ 

concentra em pontos deterrninados.

CORDERY citado por GOMES (1981) afirm| que maior atenção deveria ser

ieveriam

X,-

diferentes
cebiment

I .iao se: )í-
Pi.

m

i dada ao efeito do escoamento superficial urbano^ que estas aguc 

receber pelo menos üm tratamento primário.
CONSULTORIA • AUDITORIA « LICENCIAMENTÒ 
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Estudos diversos em Detroit, Oxney, Cincinnati e Estocolmo^ 

GOMES (1981), analisaram suas águas pluviais e 

cargas poluentes, principalmente quanto

citados porf ■ 

constatararn a existência de -' ''

ao aumento de DBO. Porém há
consenso que os teores tendem a diminuir após um longo período chuvoso.

No entanto, a melhoria da qualidade da água foca mais 

que resultam em frequentes fluxos com cargas poluentes para os corpos d'água. !, . 
Este fato é espepiaimente sensível para as áreas impermeáveis que sâp diretamente

conectadas ao sistema de drenagem urbano.

um m

os pequenos eventos r '

i

M

43.2.3.3. Efeito da urbanização sobre as águas piuviais

C- ■-
De acordo com o Urban Storm Drainage Criteria Manual (1992), a4

urbanização afeta as águas pluviais; no volume sísaiiaiii ’e nas rotas, na concentração e tipo 
de poluentes encontrados e na carga de poluentes carregada para os corpos d'água

A água pluvial urbana contém muitos tipos e formas de poluentes, alguns, ! 
ocorrem em maiores

1

concentrações do que antes da ocupação e outros estão 
naturalmente presentes na superfície do solo nas áreas ainda não ocupadas. A ágüa 

pluvial das áreas ainda não ocupadas contém sedimentos de partículas, 
componentes de demanda de oxigênio, nutrientes, metais e outros constituintes'Q3 

Uma vez ocupada à área, os poluentes aumentam porque aumenta

águas pluviais (devido à impermeabilização do solo) e as fontes destes poluentes. : '

com a urbanização.

r

-r " ■
feíSSBSSSS

1*1a quantidade de^

-s0
ocorre a existência de fontes adicionais de 

nas águas pluviais. Podem' ser^ incluídos na 
t-*|êòcja^,.os Rojuèn^ mais comuns originados pela ocupação do solo:

pljifi^^Sponentes lubrificantes, 'e

m

1
' ■ ■m. tíí-'

ài
m

outros constituintes da
lanutenção de^veíGulos eátividades comerciais e industriais;

mi

#■

^ ■'
^ - 59 ;
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• Pesticidas, herbicidas e fertilizantes;

• Solventes caseiros, pinfuras, materiais de madeira, entre outros:_

• Animais mortos, restos de comida e outros resíduos:

Sólidos suspensos lavados de superfícies impermeáveis;

• Sedimentos decorrentes do aumento da erõsão do solo durante 

atividades de construção.

A urbanização tende a aumentar a extensão das áreas impermeáveis e 

I diminuir as permeáveis. Isto acarreta porque áreas adicionais impermeáveis deixam 

mais fácil e rápida _a lavagem dos poluentes na superfície, e também o acréscimo de 

novos poluentes como produtos baseados erri petróleo.

m

m
4.3.2.3.4. o fenômeno d€i primeiro fluxo

A rota e extensão da carga poluidorá dependem das condições hidrológicas 

que regem as águas piuviais. Algumas investigações apregoam que a carga 

poluente provinda dp sistema de drenagem urbana é afetada pelo período entre 

chuvas. Isto sugere que este período propicia tempo suficiente para que os 

poluentes na atmosfera e outras fontes se constituam nas áreas impermeabilizadas.

Sendo assirn, o primeiro fluxo representa altos níveis da concentração inicial 

de constituintes que são lavados da superfície bem no início de um evento da queda 

da chuva. Este fenômeno tem sido discutido por vários anés^^Sltáido em

- ^ 1

I

diferentes conclusões. Alguns comentários relatam que no primeiro fluxo a 

atmosfera joga fora O que acumula antes das tempestades.:Outros comentários, 
concíuem que não há o primeiro fluxo, ou há um prmneíro fíuxoinsignifican^^á 

poluentes separados, não combinados. Todavia, seior considerada a designação de 
meios de capturar e tratar a maioria das águas provI^Çtes das chuvas este

í&A
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fenômenô será irrelevante porque ele será capturado de qualquer forma caso exista.

4.3.2 3.5. Rede de drenagem urbana

Segundo CASSETI (1991), num processo de urbanização comum nas médias 

e grandes cidades brasileiras, onde Loiidrina não foge a regra, historicamente, 

quando antes a vertente era revestida pela cobertura vegetal, e ao johgò do curso 

d’água prevalecia â mata galeria ou ciliar, que responde pelo domínio do proceed 

de infiltração, que por sua vez implica ria pedogenização (aumento gradativo do ' 

manto intemperizado), faz com que o aquífero livre freático tenha capacidade para ‘ 

ârmazenar grande potencial hídrico, que por influência, abastecerá o curso d’água,^*®“ 

evidenciando-se uma variação regular da descarga ou vazão.

Ainda segundo o autor, a partir do momento em que uma vertente (área Se 

recarga) começa a ser ocupada, processo iniciado pela retirada da cobertufff* 

vegetal, as relações processuais morfodinâmicas se alteram: bs. solos são I

castigados diretamente pela incidência dos raios solares e efeitos pluyioerosivos, 

além de permitir aumento da velocidade dós ventos, o que favorece a,dessoloagern.

Inicia-se, portanto, um aumento do fluxo por terra (escoamento ou IZTZl
ti

componenté paralelo) e consequentemente redução da infiltração. Com isso, o'
■ ■ ' ■ ’' ' ■ ■ ' ' ' ' ^ Icomportamento da descarga (nascentes) começa a ser alterado, ou seja, o flükó por -

terra implica início de torrencialidade da vazão, antes controlada pelo aquífero livre 

freátijü^ ; de trazer consigo material proveniente da vertente, resultante do 4
#.esso erosivom ii

^^gpte encontra-se urbanizada, o fluxo por terra se agrava, uma 1 
Lv^^^^^^SS^H^^na-se impermeabilizada ■ (pavimentação' .de Tuas,- quintais, 

cobertura de ecificações, entre outras), impedindo o abasteciménto do aquífero 
fieatico Dia.nti disso tem-se a descarga fluvial controlada, que ocorrê"-'» 

á exclusivamente pelo escoanríehto de superfície (ou esgotos pluviais / bocas de lobo), .,4-

1%
m
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que responde pela torrencialidade observada nos grandes centros, gerando sérios 

prejuízos ao sistema de drenagem urbana e aos fundps de vales e em consequência 

a estrutura social da Cidade de Londrina.

As superficies desprovidas de cobertura vegetal e pavimentação, por sua vez, 

contribuem com uma carga elevada dè material (depósito de cobertura), que tende a 

se acumular ao longo do curso d’água, sobretudo naqueles de baixo gradiente, 
^ gerando o processó denominado de assoreamento e carreamento de resíduos 

sólidos e líquidos decorrentes do uso do solo e das atividades da sociedade 

“contemporânea.

smsmMrs^
. ■

B

%

4.3.2.3 6. Medidas de redução de carga de poluentes nas águas pluviais

J

4.3.2.3.6.I. Categorias básicas de medidas para a redução da carga poluente 

nas águas pluviais

m
m

Não-estruturais - prevenção à poluição é controle das fontes;

Estruturais - meios para amenizar a quantidade de poluentes das águas 

pluviais urbanas, antes de serem lançadas nas águas de recebimento.

' •m"

A seleção da medida mais apropriada é, na maioria das vezes, determinada 
! pelas características da ocupação do lugar onde será implantada. Em áreas onde já 

há ocupação, a utilização de'medidas' não-estruturais possuixu^^^^^^^is dp

que 0 de rhedidas estruturais - que è bastanté elevado. Go^Rles estruturais sã 
mais apropriados para novas ocupações ou üma' sighificatiÃ^^^^^^^^^^klj' 

particularmente quando integrada'com um planp iniciai de desenhò^^^^^^^^^fe
— ... ■ - ' ' , - ■ . «FJSMK»,

municipal e desenvolvimento privado. Uma estrate^ efetiva pi^^yilBi*camãÍ 
poluente das águas pluviais é utilizar uma combinaçâío^^'*du£

MÍm

m

tegoiias •'■'1 M
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4.3.2.3 6.2. Medidas estruturais . __

m
São medidas voltadas para a redução das águas pluviais ou remoção dos 

poluentes delas. Estas podem tratar pequenos volumes de águas pluviais em sítios 

desenvolvidos ou servir largas áreas regionais de drenagem. É recomendado que as 

medidas estruturais sejam integradas ao gerenciamento das águas pluvjais pela 

administração pública e no processo de planejamento e desenvolvimento das | 

cidades.

m
mi

C '

0

m
'1

Os rnecanismos de remoção de poluentes utilizados são basicamente;

1 '
• Sedimentação - remoção das partículas suspensas;

• Filtração - remoção das partículas muito pequenas, como a areia;
' ■ ' ' 1 ' , ■ , ‘ t' I i

• Infiltração - solos permeáveis que infiltram os poluentes solúveis
\ ■ - 'BI

juntamente com a água;

• Meios Biológicos -

constituintes solúveis como nutrientes e minerais para crescer.

i•3

í
plantas e animais microscópicos requerem

\ ■

Algumas vantagens dás medidas estruturais são:

m

Captação e redução das águas da chuva, especialmente em chuvas 

pequenas;
Capacidade de serém combinadas com outras medidas municipais de 

ffitrole de drenagem e dilúvios:

I ■ ' ^ '

I#

m rm»•
\,

Capacida|je de serem utilizadas como controle de erosão ,e 

durante a construção e posteriormente perrhanecerem
■ jX

'X /.A1

l^erem combinadas com outròs usos municipais comojg^%'áóid§li

abertos, etc.
- ■ ' / _' ■ M

M
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• Potencialidade de suplementar a irrigação da 

No entanto, algumas desvantagens destas medidas

vegetação.m

: - ■ m

são:
1

Requerem^erra e podem algumas vezes limitar o adensamento em 

nova ocupação ou reocupação;

' •
uma

Requerem manutenção e inspeção constantes; 

• Requerem uma mudança 

treinamento
no desenho tradicional estabelecido, 

oficiais municipais.e mudanças em atitudes de 
planejadores, engenheiros e outros;

Requerem um capital inicial alto.

m

4.3.2.3.6.3. Medidas não-estruturais

A rriaior parte das medidas não-estfuturais 
disposição de poluentes no solo e 

onde eles foram usados, armazenados,

^ população é importante para reduzir a

é voltada para prevenir a 
minimizar a migração destes para fora do ponto

ou expostos às chuvas. A educação da
clisposição imprópria do lixo doméstico

^ podas, restos de animais, e ôieo usado; O controie das fontes poluidoras' 

- propriamente-dito, inciu, programas administrativos, prevenção e controie da erosão 
durante a construção, varrição e práticas -modificadas- de manutenção de ruas.

E costume isolar polLientes provenientes das águas pluvie 
áreas contaminadas

&

t 0

'teis por exemiòln
3 como postos de gasolina. O controle d^ontes e relacionado#:

eom medidas de ;“bons cuidados da casa” (contando agsi^^^ 

população),, porque uma área “limpa” f-- '' :

que uma equivalente :“suja’. Para a aplicação defc ri 
efetividade das mesmas, facilidade de implementaçãjcustos í '

, as

produz menos ^águas pluviais cont
.^-íl^^^^^Seia avali^EI

mímmsmrn. ■

m.^«nutenção. b-. II
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Como exemplos de medidas não-estruturais têm-se; rihassÊm
- j^aassa

Plano de controle para novas ocupações e reocupações;

• Adoção de critérios ê parâmetros, inclusive os de erosão e controle de f 

sedimentos durante a eròsão;

• Guias e programas de educação abrangendo a disposição própria dot ._-} 

lixo doméstico, animais mortos, sujeiras de animais, lixo de jardim 

tóxico;

Guias sobre aplicação de pesticidas, herbicidas e fertilizantes;

Sugestões no monitoramento e eliminação de descargas 

conexões ilegais de esgoto no sistema de ágúas pluviais;

Práticas voltadas à manutenção da paisagem e aumento da vegetação 

das áreas urbanas.

m

W
Èm)

e lixo
m

. ' /.
í

1^,
ilícitas e§

B.

Para que as medidas não-èstruturais sejam efetivas, 

principalmente uma redução das fontes de poluição. Sendo assim 

objetivos principais na sua aplicação;

deve ocorrer
temos como^"''"^

. àg
V t

■ ' ■ ' ' ■ '
■ . ■ '• Melhorar a qualidade das águas nos corpos receptores;

• Dar consistência aos objetivos de melhoria dê qualidade de águas 

pluviais;

• Dar consistência as medidas estruturais;

• Efetividade nos Custos;
S^ffifede'em áreas urbànas;
^^^0ública.

^^^^fidestasr'*" ^

i

3 , S;;
■ gss

lyi \*iS
-

■ xim

m >u.

■ m edidas são; ■00^’m
..sfem
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• Redução do volume de sedimento, escombros e outros polüentes 

lançados nos corpos d’água receptores;

• Redução da manutenção e operacíonalização de medidas estruturais;

• Benefícios para a qualidade do ar, solo, água e controle do lixo;

Aumento dos espaços abertos;

• Conscientização da população dos problemas de qualidade das águas e 

seu envolvimento nas soluções;

• Diferente das práticas existentes é simples para entender e faz parte do 

bom senso;

• Rápida implementação;

• Não requer grandes financiamentos de capital para a implantação.

si

m

I '' '•
0

m

m^’
mw

Porém as medidas não-estrüturais dependem da participação do público. Ou 

seja, uma baixa participação resulta em pequenos ou baixos benefícios e:
1

è A informação ao público é cara;

• A efetividade de boas medidas de casa é determinada primeiramente 

pela participação voluntária da parte da comunidade residente;

• São necessários gastos iniciais públicos òu privados para remover 

impedimentos de participação e encorajar o desenvolvimento da 

informação e aperfeiçoamento da infraestrutura, como centros de 

reciclagem e programas de coleta de lixo tóxico.

M &

4.3.2.4. As águas pluviais na área do empreendimeniOag^ m

^ fã
o local em que se pretende instalar o empreendimento proposto encontra-se

P&- ■’
atualmente com 100% de áreas permeáveis, sendo que áS- ag|as pluviais que ali se
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precipitam, infiltram no sòlo em &ua maioria, sendo uma pequena parte | 

encaminhada a rede drenagem do entorno, que contribui ao Ribeirão Cambé.

Esta rede de águas pluviais é consolidada e atende amplaménte o entorno, 

sendo encontrados bueiros em todas as ruas, conforms imagem a seguir.

o
Cd5

lí

f
s

K-

5 ' rsdl \
f. RUA JOAO HUSS

/hi?2 •o:
, .§

W5^

y'ly'-'-K

? -

ê

: ü
RUA mortemdeu

Q3 C

RUA ERUANI WÇERDrt UE ATVlA^Ut

Figura 16: Localização esquemática do empreendimento proposto e as bocas de4^ 

lobo encontradas no local. r ^

A canalização das águas piluviais nas bacias hidrográficas urbanas através de y
y''

:~ry -galerias pluviais, tradicionalmente concebidas como solução nos projetos de | 

urbanização, causa sérios problemas aos fundos de vales e aos rios. A erosão no

ponto do dissipador, geralmente próximo às nascentes dos córregos urbanos. e a

quebra das galerias são situações facilmente encontradas em áreas urbanizadas e 

mostram que os gastos com essas galerias poderiam ser otimizados. Como *
ys' y

1' ■
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c conseqüência direta a porção de terra arrastadas pela água é levada aos rios,
causando seu assoreamento. Essas situações se agravam com as sucessivas

chuvas ao iongo do tempo, prindpalmente em países tropicais.

^ ^ Na região de Londnna, esses fatos se intensiflcam. Gom ciima Subtropicai

Um,do Mesotermico, as chuvas tendem a se concentrar nos meses de verão e nâo

ha estação de seca bem definida, como foi dito anteriormente.

mm

■)

4.3.2.5. Fornecimento de energia elétrica e iluminação pública

- Companhia Paranaense de Energia 
etnca, que fornece e faz a manutenção para o seu perfeito funcionamento 

consequentemente os terrenos também são atendidos por esta concessionária

A ,ium,naçâo pübiica, das vias de acesso do entorno do empreendimento, 

e sua manutenção é de responsabiiidade da Prefeitura do Município

Londrina é atendida pela COREL

e

está executada

de Londrina.

m
I .

4.3.2.6. Coleta de Lixo

^ Cada brasileiro gera em torno de 01 i<g de resíduos por dia. Atuaimente 

- produção anual de lixo no Brasil é de aproximadamente 100 mil toneladas por dia

Nos grandes centros urbanos a geração pode chegar a
habitántes/dia.

Assim, os resíduos comumente gerados 

classificados como;

a

um ,g.is»||Mea^.maiR por

m

' ' ' ■ '

ou não recicláveis^ Os resíduos nao-ieciclc 

como são definidos pela NBR 10 004/2004 e
_CONSULTORIA . AUDITQRIA . LICENniAMPMTn ^
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275/2001, são OS resíduos em geral não-recicláveis ou misturados 

(contaminados), nãp-passíveis de separação. São aqueles que não#**“ 

possuem tecnologia para serem reciclados 

reaproveitados, ou ainda, mesmo que exista tecnologia, esta não se/"" ' 

apresenta viável ao empreendimento. Exemplos de rejeitos são os 

resíduos sanitários (papel higiênico, fralda descartável, entre outros) 

papel engordurado, embalagens de alumínio oü filmes 

engordurados, entre oütros.

Atualmente, os rejeitos\são coletados por empresa terceirizada peT^ 

Prefeitura Municipal de Londrina, juntamente com os resíduos orgânicos, ! 

sendo que especificamente na região em que o empreendimento do 

Aurora Shopping será instalado a cOleta é feita de 3°; 5° e aos sábados -

OU não podem ser ' ■

1-

plásticos

• • ’m'

mim

E
m
w

.}

no período noturno.

1'
Resíduos orgânicos: Os Resíduos OrgânicOs são restos de frutáfj

verduras, legumes, flores, plantas e demais alimentos, que, pelo processo 
. , ' , ' " . ■' . - . ■ 
da compostagem podem ser reutilizados como fertilizantes, aumentando a

taxa de nutrientes no solo e qualidade da produção agrícola. :/^^
■ ' • ■ ' • ■ -

Atualmente a coleta de lixo orgânico é feita por empresa terceirizada *“
' ■ ■ ■' ' f'

pela Prefeitura Municipal de Londrina, juntamente com os rejeitos, sendo

que a região central é atendida diariamente, enquanto nos bairros a coleta 

pode ser de duas ou de três vezes por semana, dependendo do local.

Mais especificámente no entorno do local onde o empreendiinento 

seta melado, a coleta é feita de 3°, 5° e aos sábados no período| 

noturno . . . , . .■, .1
Re^fese, entretanto, que a partir de Setembro de 2010 a, 

PiefflÇra de Londnna esta iniciando a coleta separada dos resíduos ® 

otganicos e rejeito^sendo que o programa começou pela região central ej 

passara giadativamente aos bairros, esperando-se que se tenha 100% de!

B

i

Jl-

" :>
mi

■i
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coleta separada dos resíduos.
|.

Resíduos recicláveis: Os materiais recicláveis são de grande valor 

econômico e ambiéntal, apresentando grande volume que ainda atinge os 

aterros ou despejos clandestinos, uma contradição uma vez que há 

possibilidade de tornarem-se novamente matéria-prima. Estes resíduos 

podem ser papel, papelão, peças metálicas, plásticos, entre diversos 

outros.
A Coleta seletiva, etapa prévia ao processo de reciclagem, insere-se 

com reievância estratégica no novo momento da economia mundial, 

caracterizado pelo respeito ao meio ambiente, pela participação da 

população e pela proposição dé políticas de desenvolvimerito sustentável.

Em Londrina a coleta seletiva é realizada em alguns pontos da cidade

C

ONGs de reciclagem, recentemente organizados através depor
Cooperativa dé trabalho - COPERSIL, que passam nas residências

semanalmente coletando o lixo reciclável e encaminhando para locais 

onde será feita ai separação e posteriormente o comércio dos mesmos. 

Existem ainda, alguns pontos espalhados pela cidade, em que se podemI%
entregar o lixo reciclável.

I."

D - Resíduos de Construção Civil (RCC): A Resolução do CONAMA 307

determina a elaboração do Projeto de Gerenciamento de Resíduos da 

Construção Civil e durante as obras seu estrito cumprim
Eiti Londrina, a Prefeitura estimula os 03 R’^Sara lesiduos d 

construção civil, que são redução, reaproveitam^)Jf,roçiclagem,, com; 

objetivo de dimifiuir a quantidade de resíduos geiados pela Consttucao 

Civil, viabilizando os aterros, melhora^& a qualidade de vida e

m%%

m -, :li

■ •

utilizando a “Imagem Verde” (PiyiL, 2003).

Quando for realizada qualquer reforma, constiuçao ou demolição
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f
deverá p empreendedor fazer o PGRCC e obter prévia aprovação junto 

à Secretaria Municipal do Ambiente.

ss

4.3.2.7. Rede de Telefonia
r
%

A privatização das teiecomühicações no Brasil trouxe uma competição entre 

as empresas bastante saudável para os consumidores, já que se obtêm com grande 

facilidade linhas telefônicas fixas com custo zero na sua aquisição.

Em Londrina as GVT (Global Village Telecom), SERCOMTEL e mais 

recentemente a NET FONE fazem o serviço de telefonia fixa. Na telefonia celular 

mesmo acontece, tendo as empresas SERCOMTEL CELULAR, VIVO, TIM, BRASIL 

TELECOM e CLARO que prestam seiviço na cidade.

• m'

CO-
^5

'

■nc«,..íS

I

4.4. Morfologia da área de influência ■■• r
4.4.1. Bens tombados na cjdade

A palavra tombamento tem origem portuguesa e significa fazer um registro do 

patrimônio de alguém, em 
função. Ou seja, utilizamos a palavra no sentido de régistrar algo que é de valor para l®#

livros específicos, num órgão de Estado que cumpre tal
i.

uma comunidade protegendo-o por meio de legislação específica. O tombamento 54 
\^$ode ser aplicad|, ã bens móveis e imóveis de interesse cultural/ambiental, em 

-^^^^^^^plas ipteratjyas, como a de um município, de um estado, de'uma nação ou ■- 

' sejam: fotografias,, livros, acervos, mobiliários, utensílios,

obras de ar^^ffldii^^as,'praças, baifrosi cidades, regiões, florestas, cascatas, 

entreoutios
No Paiariá, ‘hpje!existem 106 bens tombados pelo Estado, sendo 3 em

8

ÊIS
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Londrina: o Museu de Arte: antiga Estação Rodoviária, de autoria de João Batista 

j Vilanova Artigas, inaugurada em 1952 (Figura 17); a Praça Rocha Pombo: integrada 

paiságisticamente ao Museu de Arte e o Cine Teatro Ouro Verde: inaugurado em 

^ 1953, de autoria de Rubens e Carlos Cascaldi, sócio de Vilanova Artigas (Figura 18).
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Figura 17: Antiga Estação Rodoviária, atual Museu de Londrina.
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Figura 18: Cine Teatro Ouro Verde, Londrina PR.

r' V:

. ,r.,o possuemTodos estes se encontram no Centro Histórico 

relação direta com o empreendimento.
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4.4.2. Aspectos culturais
is,

No aspecto cultural ressalta-se a presença do Parque de Exposições Ney

Braga, local que todo ano se realiza a “Exposição Agropecuária e Industrial de%__
' ' ' '

Londrina” que registra uma movimentação global de mais de cem milhões de reais e 

400 mil visitantes todo o ano na cidade.

Acontecem também todo ano o “Festival Internacional de Londrina” (FILO),

' :

’fesiiiai#

O mais antigo Festival de Artes Cênicas da América Lâtina (quase 40 anos), e 

o“Londrina Matsuri”, que divulga a cultura Japonesa.

A cidade conta ainda corn a Escola de Circo de Londriiia, Escola Municipal de
í: ;. E|s»ss«^

Dança, Centro Cultural Região Norte, Teatro Zaqueu de Melo, Escola Municipal de 

Teatro, Gibiteca de Londrina e ainda cinCo bibliotecas e mais 53 unidades

distribuídas nas escolas.

A cultura de Londrina é caracterizada pela mescla de pessoas advindas de . 

outras regiões do Brasil: paulistas, mineiros e nordestinos povoaram a cidade. Mis 

além dessa porção já miscigenadà, o grande número de descendentes de japoneses 

influencia fortemente os hábitos locais, imprimindo peculiaridades a toda essa

®*| ^.

ttaassiKii
gmsfmm0

%
região.

1

I
4;4.3. Marços de referência local

M■ %ssf E

1V tGiüãCCO de maior referência local, e de grande valor simbólico também parais.■•Ííi aaíícàí
de Londrtaav é a Universidadè Estadual de Londrina - UEL

irriportante centro educacional dã cidade, oferecendo 43 Isiíes^ 

cursos de'pos graduação (como Doutorado, Mestradp, 

Especia^^^^^^&a), a mais de 6 mil estudantes., .:

cidade c
_ f

KW

'v-. .

1970, atualmente conta com uma estrutüra Instalada de 

de 235.57 hectares, chamado Campus PerobaL .Sua
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marca-símbolo, inclusive, incorpora a árvore que caracterizava

Ironiçamente, após a construção dos prédios e vias desenhados desviando-se 

dessas perobas, vários espécimes morreram. A densa vegetação que as protegia 

havia sido removida.

a area.

:í

- v-..;:'; 

-'•-'■'■Zc.:.:-'.

^ ^ breve relato busca retratar o isolamento da área, na época. Sendo que o

• erescimento da malha urbana nesta direção, apesar de intensificado nos últimos 

ainda não foi suficiente para envolver oanosZ'' catnpus. Foi providenciada habitação 
estudantil em uma de suas bordas, mas o apoio de comércio, serviços 

pequeno e recente. Tanta é sua importância que ela dá nome ao bairro em que 

insere (bairro Universidade).

:í

e lazer é
5V

■'

■z

m

ímm

z'- k'v'
' Jv:s

,r-'V: Z/"Z:vz;
I n fI s

^ Figura 19: Vista frontal da UEL
'.:Ír'A.nZ .PR.

- pela Rodovia Celso Garqia Cid (PR 445), Londrina

Q Igapó, que integra o Parque Linear do Ribeirão Cambé é «-m conjunto de 

lagos fruto de sucessivos represamentos do Ribeirão Cambe. o primei 

inaugurado no 25° aniversário de Londrina, ém 1959.

:.z■■■ z:"T 
^zz:- .z

í ro..Z-'"ZZ^ZZZ.V

z'z'

o principal cartão postal da cidade (segundo a of u: Je ma,.. '. metade da 

população consultada em pesquisas) nâo é tâo pró-inc - ,• , rc- estudados,

Contudo, tem ligação ■ .'.importantes

como as avenidas Pref. Faria Lima, Aniceto Espiga e Ernâni Lac.Mhavrie

::zz
Z’Z

nem está na mesma micro-bacia.Zi-';:
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Figura 20; Lago Igapó, priocipai cartão postal da Cidade.
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A boa comunicação entre marcos urbanos forma trajetos memoráveis e sendo ^ 

as referências lugares agradáveis, a cidade se torna interessante.
■p;-;

4.5 Sistema viário urbano

jT• .p:-' ~
• ^ p '

• PP:;P:.p:- p.As cidades representam os pontos mais significativos de mudança de 

natureza física pela ação antrópica, apresentando uma paisagem natural modificada - ^

pela dinamicidade antropogênica ligada aos sistemas políticos e econômicos "
:'y'

- I 'dominantes ao longo de seu processo histórico.

A estrutura fundiária de Londrina segue um padrão similar ao desenvolvido4^^^^

nas outras cidades do Norte e Oeste do Estado do Paraná no procesSo de

colonização iniciado pela Companhia de Terras do Norte do Paraná. Este padrão I 

levou em conta a geomorfologia da região, onde os lotes configuraram-se da ^ 

seguinte forma: a crista (espigões) do relevo seria utilizada para estradas que I . 

escoariam as mercadorias produzidas, enquanto os fundos dos terrenos (fundos de 

vales - áreas de preservação permanente) tinham o talvegue do rio como ponto de 

coleta de água e dessedentação de animais.

Baseada nesta crista formou-se a BR-369 no sentido Norte e Noroeste do^ ; ;r

■■\y.yy

■
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Estado do Paraná, e a PF’-445 que oportunizou a saída para a região Sul do 

município e a saída para a Rodovia do Gafé (PR-277) em direção à Capital 

Paranaense e ao litoral. O sistema viário da cidade foi desenvolvido nos espigões de 

interflúvio das Sacias Hidrográficas dos Ribeirões Jacutinga (Lindóla e Quati), Três 

Bocas (Cambé, Esperança, Cafezal) e Apertados no sentido Oeste-Leste, em 

direção à calha do Rio Tibagi.

Em Londrina, ao longo das últimas décadas a área construída da cidade foi 

g consideravelmente ampliada, abrigando dezenas de milhares de novos habitantes, 

crescendo horizontal é vertical mente e incorporando novas formas de uso do solo 

' relacionadás ao aumento de sua população e à diversificação de suas atividades 

produtivas.

Todo esse crescimento provocou um intenso processo de transformação na 

! paisagem da cidade, fazendo desaparecer um grande número de pequenas 

propriedades rurais, as chácáras e sítios adjacentes à mancha úrbana. A terra, 

outrora produtiva, geralmente destinada ao'uso agrícola, e às vezes, à pecuária 

leiteira, foi transformada em solo urbano, habilitando-se a abrigar outros usos, 

principalmente à residência citadina.

ps anos 70 foram marcantes, do ponto dji vista das transformações urbanas 

em, nesse período, considerando os dados censitários, a população da cidade 

cresceu a uma rázão de aproximadamente 10.000 novos habitantes por ano, 

saltando de 163.528 hab. em 1970 pára 266.940 hab. em 1980. As consequências 

na área construída da cidade, não demoraram a se fazer sentir. Segundo NALÍM 

(1991), a área urbana construída, que era de 34,6 km^ em 197Ck>seMii!Eiilíou e em 

1980 atingiu 57,9 km^ ou seja, uma expansão de 2,3 km^ por aiaíS 

Atualmente, a estrutura urbana da Cidade de LondhhH^Mfi 

' niédias e grandes cidades brasileiras, passa por necessiSlil- deT^^m^^Bid 

». seu sistema viário em decorrência do grande au^^^ 

últimos anos.

■m
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No Plano Diretor da Cidade (Lei n° 7.486/98) está estabelecido o “Sistema 

Viário do Distrito Sede do Município de Londrina”, que define a hierarquia viária:

Conforme seu artigo 3°:-

#

O

C ' '■

Art. 3° As vias componentes do sistema viário são assim classificadas: 
contornos rodoviários, eixos estruturais, anel estrutural, vias arteriais, vias 

coletoras, vias locais, vias para pedestres ou passeio e ciclovias.

M

f ■%

/

§ 1° Contorno rodoviário é o anel rodoviário próximo ao limite do perímetro
I ' ' '

expansão urbana da cidade que tem como objetivo promover as ligações 
rodoviárias entre municípios vizinhos óü áreas contíguas e serve ao tráfego de 

passagem ou regional.

§ 2° Eixos estruturais são aquelas vias de maior capacidade de vazão que têm 
como objetivo promover a interligação viária entre diferentes quadrantes da 

cidade

m

' #

§ 3° Anel estruturai é a via interna que contorna a área central da cidade e temi 
como função estabelecer ligações perimetrais entre diferentes quadrantes da%„^^„

■ ■ ■ ■ ■ jr:x.rZ->^'.
cidade.

§ 4° Via arterial é a via que promove a ligação entre diferentes bairros ou ' 

setores da cidade onde a velocidade de serviços é menor e permite maior r' -; • 

intensidade de trânsito.

§ 5° Vias coletoras São as que ligam um ou mais bairros entre si e coletam ou Jp 

distribuem o fluxo do trânsito a partir das vias arteriais e estruturais.

I

Via local é aquela de distribuição do tráfego Internamente ao bairro e se^
^^MSÈ^PUáenipre a uma via coletora. .7. ,

mm pedestres são aquelas de passagem para transeuntes. , 

via pública destinada ao uso exclusivo de ciclistas.

m

■

:A
•««aas*,. ■;

ím%
m
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A caracterização de seus componentes está apresentada no artigo 5° da lei 

supracitada, definindo os seguintes parâmetros para as vias públicas da cidade:I

■ m
I. Contornos rodoviários: faixa de domínio de 60 a 100 mettos, sendo seu perfii 

formado pór via marginal, canteiro, rodovias com faixas de rolamento e 
canteiro com ciclovia central em cada sentido de tráfego,, com rampa de nó 
máximo 6%; '

II. Eixos estruturais é anéis estruturais: faixa de domínio de 30 a 40 metros;

III. Vias arteriais: faixa de domínio de 28 a 34 metros, séndo Seu perfil formado 
por passeio, faixa de estacionamento e faixas de rolamento, para cada 
sentido de tráfego, podendo ser dotados de canteiro central com rampa de 
10%; .

iV. Vias coletoras: faixa de domínio de 18 a 25 metros, sendo o seu perfil 
formado por passeio, faixa de estacionamento e faixas de rolamento, para 

cada sentido de tráfego, podendo ser dotadas de canteiro central com rampa 
de 10%; r

y. Vias locais: faixe de domínio de 14 a 17 metros, sendo seu perfil formado por 
passeio, faixa de ésiacionaménto de rolamento em cada sentido e passeio, 

com inclinação máxima de 10%;

VI. Vias para pedestres: classificadas como passeios, com largura mínirha de 3 
metros, vielas, com largura mínima de 5 metros, e calgadões;

VII. Ciclovias: faixa de rolamento com 1.40 m por sentido de tráfagn V

As vias de maior capacidade dentro do perímetro urbano de Londrina formam 

um triângulo ém torno do centro expandido da cidade. São elasj

Dezembro e as rodovias, uma federal (BR-369), outra estadi^M^
■ ' • ' ' ' - ■ ■ ' ■ - " ' 'servirem para a circulação intérmunicipal, inclúâive pelc^W^èl^

municípios vizinhos - Cambé a oeste e Ibiporã a leste -çç 

deslocamentos de pessoas e mercadorias dentro 
característica comum o fluxo intenso, presença dè v^^los de grand

' CONSULTORIA • AÜDITORIA • LICENCIAMENTO
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âsexcessos, na velocidade praticada e recorrência de acidentes.

O trânsito perimetràl, conforme previsto nas leis de planejamento urbano de , 

Londrina dèverâ ser atendido por um anel estrutural (parágrafo 3° do artigo 

supracitado). Seu traçado está delineado fora do triângulo rodoviário, exceto ao sul, 

onde margeia a PR-445 nas proximidades do lAPAR, entre a Avenida Harry Prochet

e a Avenida Chepli Thanus Daher.

Considerando o
Londrina sobre uma frota que ultrapassa 280 mil veículos registrados, a estrutura 

viária prevista no Plano Diretor é imprescindível para atender às necessidades da

população, em condições de segurança e fluidez. I
* r *

A revisão da lei de sistema viário prevê canaletas e faixas exclusivas para^ 

ônibus ao longo dos eixos estruturais e do anel de integração, além de ciclovias ou ^ ^ 

ciclofaixas também nas vias arteriais. Estas e outras medidas devem ser uma busca u
... ... • . _ ÍS

constante da municipalidade no sentido de viabilização de execução, uma vez que .
^ • ■ ••li'’’

trânsito e transportes compreendem soluções mUltimodais e inevitavelmente irao 

envolver diversas ações de engenharia, operacionalização, fiscalização e educação.

C
II

aumento médio de 6% ao ano no número de automóveis em
m

m^-

: ^ r .

4.5.1. Caracterização viária iocai

será instalado entré as®!*O empreendimento proposto - Aurora Shopping 
vias: Ayrton Senna, João Huss e Aurora Sathier Rosa e tem em seu entorno as^

'p ■

Bento Munhoz da Rocha Neto, Joaquim de Matos Barros,?4

Marin^^fc outras;
m

'A
'*il

• "
... < ~

K,Sui: Rua Errfapi Lacerda de Athayde, Madre Leonia Milito, entre
^4

f*
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outras;

• A Oeste: Diversas vias locais, alguns sem pavimentação.a

A Leste: Rua Montevidéu, João Wiclif, entre outras.

Esteventorno è atualmente uma local de intensa movimentação de veículos, 

principalmente em horários de pico e que possui em seu entorrio outros pólos 

geradores de tráfegos como ò Shopping Catuaí, a Unopar, a Faculdade Pitágoras, a 

Havan, èntre outros. Estes pólos geradores de tráfego utilizam-se principalmente da 

^ Ayrton Senna para seu acesso, o quê intensificam 0 trafego no local:

O terreno do empreendimento eStá localizado entre a Avenida Ayrton Senna e 

a João Huss, conforme descrições a seguir:

i

m

‘í-
' ^

.■ ;í

• Ayrton Senna - formada por duas pistas de 12,00 metros cada, 

separadas por canteiro central, gramado com cerca dê 2,00 metros de 

largura. As pistas apresentam sinalização* horizontal (pinturas) para 

demarcação de duas faixas de ròlamento por sentido e faixá de permitido

estacionar, em alguns pontos, transversal, em outros, paralelo, ao meio- 

fio à direitá da cada pista e pintura amarela paralela ao meio-fio a 

esquerda da pista de proibido estacionar (Figura 21).

1 N
c.

m )

■'l.

m
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Figura 21: Avenida Ayrton Senna, e suas duas pistas, onde se observa 

permissão por estacionar paralelo ao meio fio.

a

• Rua Ernani Lacerda de Athayde: formada por duas pistas de 9,00 metros :" f 

cada, separadas por canteiro central, gramado corn cerca de 5,95 metros ^ -

de largura. As pistas apresentam sinalização horizontal (pinturas) para 

demarcação de duas faixas de rolamento por sentido e permitido 

estacionar paralela ao meio-fio à direita e a esquerda de cada pista (Figuraj 

22).

;

■JÍÍV-;-'

ri2i •4.

i::í=; m

J :

'-Í47

.í

M

'-’r-

;»Figura 22: Rua Ernani Lacerda de Athayde e sua sinalização horizontal.
^4
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O cruzamento entre a Ayrton Senna e a Ernani Lacerda de Athayde é dotado 

de interseção em círculo do tipofrotatória, com raio de 25,00 metros (Figura 23).

- ■ ■

• i;'-;
r^:.'7-';rc V.1

Í
•-

• . !7:4 iV
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••.. ■ ■■

Figura 23: Vista da rotatória ehtre a^yrtpn Senna e a Ernani Lacerda de Athayde.

,7-
'i.' ' '

7:7:77;:,7’
7 f. ;i-

7:
::7v7i'

As pistas internas da rotatória possuem 9,30 metros de largura, também estão 

delimitadas para a circulação de duas faixas de rolamentò, com legendas e placas 

de parada obrigatória nas aproximações (chegadas). A velocidade máxima permitida 

é de 50 km/h, regulámentada por meio de sinalização vertical (placas).7.:

• João Huss - formada por uma pista de mão dupla, de 3.90 m + 2,00 métros 

para estacionamento paralelo ao meio-fio e a outra de 3,60 m + 4,50 

metros para estàcionar transversal ao moio-fip. As pistas apresentam 

sinalização horizontal (pinturas) para demarcaçãp das \\\rr rolamento 

por sentido e demarcaçãp de permitido estacionar (p

^77 a 77-7:^'a
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Figuf-a 24: Rua João Huss e a pintura horizontal de permitido estacionar e da pista f 

de rolamento de mão dupla.
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• Rua Aurora Sathier Rosa - íormada por uma pista de rolamento de 8,00^. 

metros, mão dupla e permitido estacionar dos dois lados, paralelo 

fio (Figura 25).
ao meio-

j
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Figura 25: Rua Aurora Sathler Rosa. yS :
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^ 4.5.2. Contagem Vòlumétrtca

De acordo com informações do DETRAN-PR, a frota registrada no município 

« de Londrina até outubro de 2010 é de 280.888 veícuips. resultando na elevada taxa 

de um veículo pafà cada 1,78 habitantes.
De forma geral, o íocal mais comple^ò èm um sistema.de vias é a interseção, 

pois os fluxos de veículos e pedestres de diferentes aproximações utilizam o rnesmo 

espaço físico para circulação. Para uma melhor análise das condições do sistema 

viário rio entorno do shopping, o trânsito foi observado através de contagem 

J volumétrica do tráfego motorizado, realizado, por estagiários do curso de Engenharia 

^ Civil, da Universidade Estadual de Londrina e de Engenharia Ambiental da 

Universidade Federal Tecnológica do Paraná, sob supervisão dos Engenheiros 

Elson Mendonça Felici CREA 506249952p/D è Mariana Campana Nonino Gonçalves

- CREA PR 101148/D.
A contagem foi realizada nos seguintes pontos: Rotatória da Ayrton Senna 

, pom Ernáni Lacerda de Athayde; Ernani Lãcerda de Athayde è Aurora Sathier Rosa 

e Aurora Sathier Rosa x João Fluss. Estes pontos serão fundamentais para o acesso 

^ e a dispersão do fluxo de veículos pélas vias que circundam o Aurora Shopping.

A contagem foi realizada no dia 5 de maio de 2011, das 17:00 âs 20:00 horas

- horário que atualmente tem um grande fluxo de veículos em movimento na cidade, 

Ós dados eram registrados em planilhas estrátificadas em períodos de 15 minütos, 

com anotações separadas por movimento e também por tipo de yeículó (carro de 

passeio, moto, ônibus e carninhãò), a fim de identificar a hora dejiiatetecicculacão 

veicular e a composição destes tipos de veículos na corrente
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Ponto 1 - Rotatória Avenida Ayrton Senna com Ernani Lacerda Athayde:

V.
^ Movimento 01 A: Descendo a Ayrton Senna após a rotatória, sentido Bento 

Munhoz da Rocha Neto;

Movimento 01 B: Subindo a Ayrton Senna até a rotatória com a Ernani Lacerda 

de Athayde:

Movimento 01 C: Rua Ernani Lacerda de Athayde após a rotatória, sentido Rua i 

Aurora Sathler Rosa;

y Movimento 01 D; Rua Ernani Lacerda de Athayde até a rotatória com a Ayrton 

Senna;

Movimento 01 E: Descendo a Ayrton Senna até a rotatória;

V Movimento 01 F: Subindo a Ayrton Senna depois da rotatória, sentido Madre : 

Léonia Milito;
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^ Figura 26: Rotatória da Ayrton Senna com Ernani Lacerda de Athayde e os pontos
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Ponto 2 - Rüa Ernarii Lacerda de Athavde com Aurora Sathier Rosa

Movimento 02 A: Rua Ernani Lacerda Athayde segue reto sentido rotatória - 

Oeste - Leste;
y:-

y V':.y
'^ Movimento 02 B: Rua Ernani Lacerda Athayde - sentido Oeste - Leste, vira á 

esquerda na Rua Aurora Sathier Rosa;

...

j Movimento 02 C: Rua Ernani Lacerda Athayde - sentido Oeste y Leste, retornay

na própria Ernani Lacerda de Athayde sentido Leste - Oeste;

^ Movimento 02 D: Rua Ernani Lacerda Athayde - sentido Leste - Oeste, vira a

V'\

■-f' ' '
direita na Rua Aurora Sathier Rosa \
Movimento 02 E; Rua Ernani Lacerda Athayde reto - sentido Leste - Oeste; 

Movimento 02 F: Rua Ernani Lacerda Athayde - sentido Leste - Oeste, retorna 

na Rua Ernani Lacerda de Athayde sentido Oeste - Leste;.

Movimento 02 G: Rua Aurora Rosa Sathier vira a direita

y-.''

...

na Rua Ernani Lacerda; 
v'Movimento 02 H: Rua Aurora Rosa Sathier vira a esquerda na Rua Ernani 

Lacerda de Athayde;
]
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Figura 27: Ponto 2 - Rua Ernani Lacerda Athayde com Aurora Sathier Rosa.
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Movimento 03 A: Descendo a Rua Aurora Sathier Rosa vira a direita na Rua 

João Huss;

\ -

. /
Ponto 3 - Rua Aurora Sathier Rosa x Rua Jnãn Huss:

■:

'.í-■

Movimento 03 B: Descendo a Rua Aurora Sathier Rosa segue reto na Rua José f 

Monteiro de Mello;

^ Movimento 03 C: Descendo a Rua Aurora Sathier Rosa vira a esquerda na João 

Huss;

Movimento 03 D: Rua João Huss, sentido Leste 

José Monteiro de Mello;

v_.

Oeste, vira a direita na Rua í "

Movimento 03 E; Rua João Huss reto, sentido Leste - Oeste;

Moyimento 03 F. Rua João Huss, sentido Leste — Osste, vira a esquerda na Rüa í 

Aurora Sathier Rosa;

Movimento 03 G: Rua João Huss, sentido Oeste - Leste, vira a direita na Rua
Aurora Sathier Rosa;

Movimento 03 H: Rua João Huss reto, sentido Oeste - Leste; 

^ Movimento 03 I: Rua João Huss, sentido Oeste - Leste, 

José Monteiro de Mello;

vira a esquerda na Rua
s ,
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4.5.2.1. Resultados da contagem volumétrica de tráfego

í

í
\K\-

y-i-;

Constatou-se que no dia da observação in loco, em lerrr-c-s ríA., ios para os 

quatro cruzamentos pesquisados, o tráfego mostrou-se :íí.' . signify- .vo na hora-

V' a análise depico de 18:00 - 19:00, este período crítico será utiliza''^.-'

“depois” dp empreendínnento, uma vc;.: uw ■> ^ mdo a pior 

yw situação em tqrmos de volUmetría dè tráfego também as dema^ i - - s de menor
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ambiental

demanda éstarao contempladas.

Indistintamente, verificou-se que no dia da contagem volumétrica do tráfeg 

motorizado, em termos médios para todos os movimentos pesquisados, o tráfego 

apresentava a seguinte composição;

.'vx.
O

iv.''

■. '/■ ■

-

Carro de passeio: 84,26%; 

Moto; 14,19%;'

Ônibus: 0,69%; e 

Caminhão: 0,86%.

\
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As figuras a seguir ilustram as vias do entorno do Aurora Shopping 

apresenta resumidamente os resultados da contagem na hora-pico para todos os

movimentos veiculares pesquisados nos três pontos distintos.
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Figura 29:_ Volume de tráfego motorizado na hora-pico das 18:00 ès 19:00 h naC:::;
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4.5.3. Transporte coletivo

i-:

v:.'

^-'.L 7
A cidade de Londrina atualmente é atendida por duas empresas de 

transportes coletivos de atuação no município que é a TCGL - Transporte Coletivo

' ' ^ ■ > ■
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Grande Londrina e a FRANCÕVIG que tem as suas linhas coordehádaS pela ÇMTU 

- Companhia Municipal de Trânsito e Urbanização ao qual define os roteiros dos 

coletivos para o atendimento das necessidades dos contribuintes ha Cidade de
' i

m
Londrina.

Além da área urbana, a erhpresa TIL atende com linhás metropolitanas
li-.

I intermunicipais as Cidades de Cambé / bairros e Ibiporã.

Existe ainda a Viação Garcia que conta com ônibus' metropolitànos que 

atendem as cidades dentro do estado do Paraná além de São Paujo e Minas Gerais, 

e a Viação Ouro Branco para as cidades de Bela Vista do Paraíso, Jataizinho e 

Sertanópolis

• \

O locai'proposto de implantação do Aurora Shopping é|a Avenida Ayrton 

Seiiha, neste local e em seu entorno passam as seguintes linhás urbanas e que 

poderão servir de apoio ao empreendimento:

■mi

m

❖ 213 - Shopping Catuaí;

❖ 208 - Vila Higienópolis;

❖ 209 - Jardim Cláudia;

❖ 803 - Vivi Xavier - Shopping Catuaí

❖ 806 - Saul Elkind - Shopping Catuaí;
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IMPACTOS DO EMPREENDIMENTO SOBRE A ÁREA DE VIZINHANÇA E| 

MEDIDAS MITIGATÓRIAS PROPOSTAS
5

À

.;v;

Os principais impactos decorrentes do empreendimento Aurora Shopping

serão apresentados a seguir, juntamente com as respectivas medidas mitigadoras, i
' - ■' - - • . ■ -ir;.

que deverão sér cumpridas pelo empreendedor no que lhe couber, fiscalizados pelo i 

Poder Público e monitoradas tanto pelo empreendedor quanto pelo Poder Público, 

para que os impactos causados possam Sér minimizados, preservando a qualidade 

ambiental da região.

i-.i

ii'CI

ií

Impactos no Sistema Viário5.1

•rr.rir/.'':L,'

5.1.1. Quanto ao aumento de fluxo de veículos
v.-.

.'ií
Para início da análise dos impactos no sistema viário deve-se ressaltar que o

Aurora Shopping encontra-se em fase de projeto, assim as observações^^^^. ^ 

volumétricas de tráfego serão realizadas em função da previsão de veículos que se 

direcionarão ao empreendimento.

Com o funcionamento do Aurora Shopping seus empreendedores esperam 

um publico de cerca de 5.000 pessoas por dia, com estirnativa de que o número de 

deslocamentos em direção ao empreendimento seja de aproximadamente 60.000
1

.

veículps por mês, vindos de todas as partes da cidade, e especificamente í , ^ J 

distributdos pelas Vias de acesso nos seguintes percentuais:

A partir deste movimento previsto de 60.000 veículos/mês tem-se uma média 

estimada de 2.000 veículos dia que acessarão o AURORA SHOPPING em busca de o ,

iso+'ar^iKnomcin+rx r\oro foTíar eiidC v^rímnroc o coi i

r\ v':".
J.'
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Gonsiderando-se a densidade demográfica, o poder aqulisitivo da população, 

e as vias de acesso possívejis èstimou-se o seguinte fluxo de veículos em direção ao 

Shopping;

,r.'- ,

'• '' V:.''
'

- l,

yV;.

> Sentido A - Norte, Nordeste e Noroeste - 50%;

> Sentido B - Sul, Sudeste e Sudoeste - 20%;.

> Sentido C -Oeste-10 %;

> Sentido D - Leste - 20%

í: V

ií:

(-‘Ví' -'-W
Para que se possa avaliar o impacto deste volume de tráfego a ser gerado 

pelo AURORA SHOPPING e para que se possa confrontá-lo |com o resultado da 

contagem de tráfego realizada na vias de acesso ao futuro Shopping, tomaram-sê 

X , por base, os parâmetros de outros Shoppings já instalados na| Cidade, quanto 

horários mais freqüentados pelos clientes, que provavelmente sé répetirão para 

empreendimento (Tabela 06):

■■■H I
.vi.i'-.'itfi'---

.'A

aos
:.x {a

esse
■ r

aIXv.aX;;”-':
VVÃÍAÍVí Tabela 06: Fluxo de clientes que acessam Shoppings na Cidade de Londrina:

PERÍODO %i• .:,'X

•.■■■■àvaXíã Manhã (até 12 horas) 

Tarde (até 17 horas)

11r;: ,
■ VÃ, .:a i‘-‘■' 40

--‘í■í Noite (até o encerramento) 49. v.-XXX

-:'-Á

,

TotalA 100%
X.
\

Ressalta-se que no período da noite dos 49% dos veici'^v acessam o 

shopping, 22% o fazem no período das 19 horas âs 2i ;uxs<.; ,.-intudo pelo 

observado na contagem de trafego do entorno, o horá,- pico kv - js 18:00 as 

19:00 horas não coincidindo assim, o pico do empr-e^*. . , ; ■ o pico do

,V‘

V-.

entorno.

i:v‘<
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Como a contagem de tráfego apresentada anteriormente foi
realizada no

período de 17 às 20 horas horário de pico do tráter,o normal da ^

gjco previsto pela experiência de Londrina sp realiza
o

no horário das 19 às 21 horas
onde o tráfego nòrmal da cidade sé reduz de forma 

o movimento previsto no horário das 18:30 

do pico do entorno com o inicio do pico do shopping.

expressiva, decidimos confrontar f

as 19:30 horas, o que representa o fim ã

Para um fluxo previsto de 2.000 veículos dia temos 

18:30 ás 19:30 horas
na faixa de horário das 

por hora, estes veículosuma media de 220 veículos
provavelmente estarão acessando o Shopping, sendo que 

estar saindo do empreendimento,
uma menor parte poderá

assim, espera-se que todos os motoristas T 

acessem ao empreendimento pela Áyenida Ayrton Senna, conforme a seguir:
V

N
^ Sentido A - Norte. Nordeste e Noroeste:

50% do fluxo de veículos ou 110 veículos /horao

ÉS
m

[^. MARiilGA

JEIITO Mwmoz j 
lA ROCHA IIETO

[AU. HIGIEIIOPOLI^
IV. AYRTO» 

SEKliA
pOAüUIM DE 
Fvl. BARRETO

E

.CfiTill]

e noroeste v
é3;

Figura 32: Prováveis acessos pelos motoristas da região norte, nordeste 

de Londrina, ao Aurora Shopping.
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> Sentido B ^ Sul. Sudeste e Sudoeste: estes motoristas também acessarão ao 

empreendimento pela Ayrton Senna, entretanto, terão que passar pela rotatória com 

Rua Ernani Lacerda de Athayde e posteriormente fazer a rotatória com a Rua Bento 

Munhoz da Rocha Neto;

s

o 20% do fluxo de veículos ou 44 veículos / hora.

JOAQUIM DE M. 
BARRETO

fflMDLEONiA
MILÍTO

í wmmm
; 1, 1

AYRTON SENNA

fa
j

a
/

Ml
■^3 GARIBALDI

DELIBERADOR mm
PR 445

, ? Figura 33: Prováveis acessos pelos motoristas da região sul, súdeste e sudoeste de 

Londrina, ao Aurora Shopping.

> Sentido C - Oeste: estes motoristas poderão chegar a Ayrton Senna pela Ernani 

Lacerda de Athayde ou pela Madre Leonia Milito e posteriormente fazer a rotatória 

coiti a Rua Bento Munhoz da Rocha Neto; 1

o 10% do fluxo de veículos ou 22 veículos / hora.
CONSULTORIA » AUDITORIA » LICE^NCIAMENTO
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Figura 34: Prováveis 

Aurora Shopping.
acessos pelos motoristas da região oeste de Londrina, ao
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20% do fluxo de veículos ou 44 veículos/ hora.O r3
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Figura 35: Prováveis acessos pelos motoristas da região leste de Londrina, ao

Aurora Shopping.

eTE

Os números acima comparativamente com o levantamento realizado pelo 

contagem volumêtrica de trafego demonstram o seguinte acréscimo de veículos no 

horário de pico:

'.í:Í:yC?,‘.

> Subindo a Ayrton Senna para o acesso ao empreendimento - acréscimo 

de 15,14%, o que é perfeitamente suportável para aquela via, pois 

significará um rmoviniento de 4 veículos por miríut^

> Descendo a Áyrton Senna para retorno pela rotatória com a Bento 

Munhoz da Rocha Neto - acréscimo de 6,3%, o que é perfeitamente 

suportável para aquela via, pois significará um movimento de menos 

de 2 veículos por minuto.

CONSULTORIA • AUDITORIA ^ LICEMCIAMENTO
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. Quanto ao acesso e a saída de veículos5.1.2

saída do Aurora Shopping se dará pela Avenida Ayrton Senna
O acesso e a

deixou urh espaço interno para acomodação de veículos em |

a fim de
(Figura 36), em que se
duas filas (Figura 37), enquanto aguardam a entrada no estacionamento 1

evitar transtornos e filas de espera na Av. Ayrton Senna.

' íBjníi
■V '•

y ■-■..B3. ,3-:

.f. ..cr«ff«n ; "0; .^ 3....... Z-z Br'•“-•••••

PIMÍ■3'/ ■ 7!
!!

1 • !?]f";7i
%;77.3

OTOê»

Z'''"Z2i |: l.
..v;-

r !
B

saída de veículos pela Ayrton Senna e sua acomodação

interna ao lote.

saída pela Avenida João Huss (Figura

o acesso principal a f *
Também foi projetada uma entrada e

38) que poderá ser utilizada pelos clientes que quiserem evitar 

pela Ayrton Senna.

7 99CONSULTORIÁ « AUDITORIA » UCENCÍAMENTO >
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Figura 37: Acesso e saída de veículos pela João Hu
■ ss.

V.

'a'-'-' 
a í.
^ - a'., 'aá Medidas Mitigadoras Propostas■y-"'

Como medida mitigadora do novo fluxo no entorno propõe-se que seja 
baseado na Lei Federal n° 9.503/97 -

• r. . junto ao IPPUL (Instituto
esquisa e lanejamento Urbano de Londrina) e posterior fisealizaçâo reaiizada

peia CMTU (Companhia Municipal de Trânsito e Urbanização

“■'T;y .
reforçada a Sinalização verticaí e horizontal 

0 Código de Trânsito Brasileira

'a á'yr/0-

'.V

•0'
Ressalta-se ainda. Cjue como se espera que os moradores do entorno

. . ® ° ^ P®> ® atualmente não há equipamento
travess,a de pedestres na Ayrton Senna e peio seu canteiro central, propde-se:

freqüentem o Aurora Shopping
y'-0

:J0. r."- ■

;íy
yyy,v- CONSULTORIA •* auditoria ♦ licenciamento
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Que O empreendedor se responsabilize por fazer sinalização horizontal. € 

com feixa de pedestres, em ambas as pistas da Avenida Áyrton Senna e ^

em frente aos locais de entrada de

❖

tambéiti na Rua João Huss, 

pedestres ao shopping.
4
ft

A faixa de pedestres deverá sser executada de acordo com a Lei federal n" C* 
- Codrgo de Transito Brasileiro com quatro metros de extensão e 40 

centímetros de largura e 60 centímetros de afastamento, na cor branca, com tinta 

acrílica específica para sinalização viária-

9503/97

:v;;; -

'A- ft'/.

Deverá áinda executar travessia pavimentada,
de 6 centímetros, para pedestres

dotada de rampas de acesso a cadeirantes, com quatro metros de largura (a mesma 

da faixa de pedestres) e rebaixamento de 1,2 metros com abas de 0,5 metros p

cada lado, conforme projeto de localização e 

Pesquisa e Planejamento Urbano d^ Londrina);

em concreto, cõm espessura
) -ftno canteiro central da Avenida Ayrton Senna,

ara
especificações do IPPUL (Instituto de

d--:

Tabela 07: Atributos da medida mitigadora de reforço à sinalização horizontal 

vertical;
vft'

e 'ftftftft*' "’ft;: 
ft"ft: ft?::-::;--
.-ft;Atributos ftQualificação
i/ft '-ft
5ft

Fase de ocorrência Permanente

Diminuir os conflitos e acidentes de 

trânsito

■■V Ar
Fator a que se destina 

P®''® implantação 
Responsabilidade

5;ftftift:'fta:ii®ftftft
5.1.3. Quanto àáma de carga e descarga

Na implantação do empreendimento ’ ft'".'-'-'':?

Empreendedor

-./ft-:®''"" ■
iftft

ft'-'-

ácessos distintos a duas docas projetadas,
.in.rft; “ft-

IA SHOPPING terá dois(

ft®!®®sff®ft
ft:

íftft.ftftíftftft
ft:-;"'-

CONSULTORIA • AUOITORIA » LICENCIAMENTO . : ft-
■ -Rua Prefeito Hugo Cabral,. 1131* sala 4 • Tel.: C43) 3025-6640
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conforme projeto anexo a preçenté. Estas duas docas possuem juntas 2.265,82

Segundo consulta a Diretoria de Trânsito e Sistema Viário do IPPUL - 

Instituto de Pesquisa e Planejamento Urbano de Londrina, o calculo da área de doca 

para Shopping Center em Londrina é baseado no Manual de Procedimentos para o 

Tratamento de Pólos Geradores de Tráfego do DENATRÀN.

Assim, este cálculo, para dimensionar o pátio interno de carga e descarga, 

deve ser feito conforme a sèguinte instrução: área mínima de 225 m=^ de pátio para 

até 2000 m^" de ABL; acirna dé 2000 m^ de ABL, pelo menos 225 m^ mais 150 m^ 

para cada 1000 m^ de ABL excedente.

A referida consulta informa ainda que a manobra para acesso à doca não 

poderá ser feita de marcha à ré na via publica, de acordo com Lei Federal n° 

9.503/97.

2m".

Desta forma, com uma ABL estimada em 14.890,55 m^ (sem considerar 

cinemas e salas de auditório do Aurora Shopping deverá ter, para atender ao 

l IPPUL, 2.158;50jn2: Assim, como o projeto prevê 2.265,82 m^ - contando a área de 

,acesso (Figura 38 e 39), atende de sobremaneira o solicitado.

r

■ .Si- ■ . ‘ . . ■ -

W-- - ,.r--
A:

M-
.i'

Vs

<5

' ■: I

i'‘v

Figura 38: Área considerada de acesso e doca, no primeiro subsolo.
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Figura 39: Área considerada de acesso e doca, no primeiro pavimento.

Serão apresentados a seguir os acessos as reféridas doCas e as manobras 

referentes aos caminhões de carga e descarga, comprovando que é possível que os 

mesmos entrem e saiam das docas sem que manobrem na via, o que é proibido 

pela legislação federal.

Para as referidas manobras foi utilizado o sof^are PATH PLANNER R4
jGGGSg/GÍSíGÇGiG-GGxMM; ' : I - ^ ■ ■ ■ ■ ,MM,M

TRIAL, com caminhões de 18,00 metros de comprimento, na doca principal (Figura 7»

CONSULTORIA • AUDITORIA » LIGENCIAMENTO ^
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1
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■.'

Figura 40: Caminhão disponibilizado pelo programa e usado para as manobras da 

principail, com 18,00 metros de comprimento.-
;

■í:

Segundo a diretoria do Shopping os caminhões que utilizarão a doca terão no 

maximo esse tamanho, sendo que qualquer outro veiculo de menor comprimento 

poderá acessar as docas.'
í'. .

5.1.3.1. Acesso a doca da Ayenida Ayrton Senna

A doca localizada na Avenida Ayrton Senna servirá para o atendimento das 

diversas lojas do Aurora Shopping e terá um total de 1.363,92 m^.

A seguir as figuras 41 e 42 demonstrarão que os carhinhões conseguirão 

entrar e sair desta doca sem manobrar na via, conforme legislação vigente.
'"'X.

■■'ííifeõv-

-;;.X .y-í

yãiiiPií
■ii

:y:yy:
v: .y-

;yXX

«í-
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Figura 41: Acesso a doca e a manobra interna do caminhão.
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Figura 42: saída da doca e a manobra interna do caminhão.

r
-1 Recomendamos que em hipótese alguma, na área externa poderá ter 

caminhões estacionados para entrada no Shopping, e sim todos devens ter 

condições de estacionar no próprio estacionamento do empreendimento para 

P" realizar a descarga e também poder desenvolver uma espera em local adequado 

sempre no interior do estac onamento.

: v;-:

i,

Medida preveritiva proposta

; Como medida preventiva seria importante que 0 empreendedor instalasse em 

local visivel, uma placa dirigida aos motoristas que adentrarem ao Aurora 

Shopping, reforçando que é proibido pelo Código de Trânsito manobrar '■

s.

.-T,

- - Vv: ;
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Tabela 08: Atributos do impacto da permanência de veículos para descarga 

estacionados junto à via pública:

Atributos , '■

iãaiSIêSi ■
%

eas
Qualificação S3

smsm
AdversoNatureza do impacto ■

%DiretoReflexo no ambiente
PermanenteFrequência

Temporalidade
r.ti' - ;

Médio Prazo ) '
MédiaMagnitude H

.... mNecessáriaRéyersibiljdade
^ I •
i

■ • ■r5.1.4. Quanto às vagas de estacionamento

o movimento esperado pelos empreendedores, no pico da operação 

comercial, exige que o Shopping tenha quantidade de vagas em seu estacionamento 

suficiente para atender com conforto de todos que tenha interesse de acessar
investidores não estarão dispostos a perder clientes poHempreendimento, e seus 

falta de vagas em seu estacionamento.
A legislação municipal dè Londrina, através da Léi 7.485 de 20 de jul|io 19981 

dispõe sobre uso e ocupação do solo na Zona Urbana e de Expansão Urbana de 

Londrina, a saber:

M éf %■
. i ^ ' ■

1^'

í
S*|'

m ■

\ ■■

r^¥
Artigo 51: “Para todos os usos deverão ser previstas e constar do projeto as vagas para 
estacionamento de veiculos em local de fácil acesso para a via pública, a razão de 20 m2 

^ por vaga, inclusive area de circulação e na proporção míniiva conform anexo 3 desta Le/.
3r Exjgênciã deMãgas para estacionamento por área construída exclusiva: Shopping

«.■*ís • m. -M ■bà de área construída.m :enter 1 vaga a cadi

WW-
■ ‘
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Para este empreendimento, conforme o projeto apresentado tem-se previsto 

uma área construída de ABL - Área Bruta Locável de 17.327,21 m^ desta forma, 

para atender a legislação o empreendedor deverá ter projetado 578 

estacionamento.

No projeto apresentado pelos empreendedores do Shopping consta 

número de 996 vagas, desta maneira o empreendimento atende amplamente o 

j determinado pela legislação local sobre número de vagas em seu estacionamento. 

Fundamental também que na área de estacionamento 

empreéndimento o respeito ao pedestre seja uma constânda, 

pedestres adequadas no estacionamento

vagas de

7
7.

um

,7
'••V'í vt;;.

■ t:,' e no entorno do 

com vias para 

e que em seu entorno tenha um

t..:; ■'

7;
77-.:.

calçamento e paisagismo adequados para a urbanização, com a implantação de 

calçadas ecológicas com, árvores a cada 12 rnetros, conforme Lei do Plano 

da Cidade de Londrina, e ce acordo

' ■

Diretor
'

com O sugerido abaixo, o que aumenta a área 
de impermeabilização e permite que as raízes das árvores

ppssam respirar7-'7,
garantindo maior condição de vida às mesmas.

.■v'

'7
■■•7 V/'-

^4
ggfl

. /K 5?)mi
■ 7:7 7

/.V ,v.

Figura 44: Plantio de árvores a cada 12 metros, em calçadas.

WmMmm'
7-'.

7--V

Vagas para portadores de necessidades especiais e idosos
■'

5.1.5.
í'í;>í;

, >f...

:7
. .spoe so.e o ES..U.0 do idoso,Segundo a LEI N° 10.741, DE 2003, que
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em seu artigo 41, afirma que é assegurada a reserva, para os idosos, nos termos da , 

lei local, de 5% (cinco por cento) das vagas nos estacionamentos públicos e 

privados, as quais deverão ser posicionadas de forma a garantir à melhor *, 

comodidade ao idoso. Desta formá, deverá o empreendedor prever um total de 50 

vagas para idosos em seu estacionamento. V .,

Deverá ainda, ser previsto, segundo a Lei 7.485 de 1998, em seu artigo 53, ' " 

1% (um por cento) das vagas, para estacionamento acima de 100 (cem) vagas, asf j 

quais deverão tér largura suplementar de 1,20m (um metro e vinte centímetros) a - 

mais que as vagas comuns. Desta forma, deverá o empreendedor prever um total 

10 vagas para portadores de necessidades especiais em sèu estacionamento.
1.

5.2. Impactos áo Meio Físico
m i\

5.2:1. Quanto à poluição atmosférica
• «

ám
Atualmente os impactos atmosféricos na área de entorno do empreendimento

, . ■ ■ - ■ ' ■ f" 11
são oriundos principalmente do trânsito, que, no entanto não encontra .,,, 

congestionamento naquelas imediações. 1»

Os impactos decorrentes da implantação' do empreendimento quanto

poluição atmosférica sé resumem à geração de tráfego pelos clientes, os quais já - 

devem ser compensados em razão da Resolução 20 do Conselho Municipal do Meio

Amüife

I

: .
g^^^lgip^^sp^^^giimpacto de'geração carbono associada à de tráfegoik

■1^. mQualificação-A

&A... áj Adverso

Indireto \ ,k- ^
...jS

m
ssssí» ■ '

««aseas, - 109’ '
r/' ■'M"
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PermanenteFrequência4^! .

Na operaçãoTemporalidade

BaixaMagnitude

CompensaçãoReversibilidade

Medidás obrigatórias propostas

A medida mitigadora para a geração de tráfego (pólp gerador de tráfego)

■ decorrem da Resolução 20 do Gohsemma, devendo ser aplicada a calculadora 

i fornecida pela Secretaria Municipal do Ambiente,

Neste sentido, o carbono emitido pela geração de tráfego é seqüestrado no 

crescimento de mudas de árvores nativas, retirando do ar e fixando na forma de 

massa vegetal.

Diante do exposto acima e como já citado anteriormente, a previsão da 
movimentação de veículos, que se desíocarão para o empreendimento proposto, é , 

de 60.000 veículos por més, assim segundo a Resolução Cònsemma n® 20/2009 

que estabelece que todas as atividades no. Município de Londrina que direta ou 

indiretamente gerarem a emissão de carbono na atmosfera, ou outros gases de 

efeito estufa, a obrigação de compensar o carbono emitido, a partir da sua fixação 

com 0 plantio de árvores nativas.

Neste contexto, estima-se que os, veículos provenientes da Cidade de 

1 Londrina se desloquem em média 6 km, considerando a ida e a volta de suas 

residências para 0 empreendimento.
Assim, considerando-se além da movimentação dos vetóflos acima, taribém

- ■ --

a dos,funcionários e dos caminhões de entrega de mercadQÍ^S|íía-se q^^^p 

' ■ : , percorridos -aproximadamente por'mês um total '■ de^tôawO

segundo cálculo específico, serão necessários o BMgíio de pelo menos 1.9®
t _ ■■ ■■ ' . ■' : :

árvores por ano para a neutralização do carbono '

i

r:

m

m
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Tabela 10: Atributos da medida compensatória de compensação de carbono:

Qualificação '
, u :

Atributos
fm

Fase de ocorrência Permanente m
Fator a que se destina Fixar o carbono emitido na geração de tráfego 

Na operação do empreendimento 
Empreendedor ~~ ^ ^

' f ■■ 
- íPrazo para implantação 

Responsabilidade

I 1 •

m
5.2.2. Quanto à poluição sonora

1

A presença do empreendimento proposto, na região, causará aumento iwí 

nível de ruídos, de forma direta, durante o período das obras, em decorrência daC 

utilização de maquinários específicos da construção civil e do movimento de 

caminhões para entrega de materiais-de construção. E ainda, durante sua operação 

comercial, de forma indireta, devido ao aumento do volume de tráfeg©pl»i=*i 

prihcipalmente nos momentos de pico.

Medidas mitiqadoras propostas

Propõe-se, para O período de obra, o isolamento das áreas dé trabalho e 

ainda 0 controle de horário e de tempo de funcionamento dos equipamentosj 

buscando que a produção de ruídos seja feita preferencialmente em horário 

comercial.

à

os trabalhadores da obra, em atendimento à NR 18, será obrigado o uso 

. segurança do trabalho para que não - haja, danos-.em

Rc

''
'■

iW l
Quant^^^^^^^to dos ruídos'devido à movimentação de■ automóveis na. ■ 

K^^WÍ^Pfensável que sejam irhplantadas todas as,recomendações previstas
■ . ■/ , ■ / ■ ■f' / ,, - “***»***,.

Hste EIV - Estudo de Vizinhança, relativas ao Sistema viário, o que fará

■
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com que o 

entorno.

trânsito flua da melhor maneira possível amenizando este impacto. no

Atributos do impacto: Poluição sonora durante o período de obras e
Tabela 11

" operação comercial:
1 /

Qualificação
Durante a operação comercial 
Evitar a poluição sonora ^

Qualificação
Durante o período de obras

í^®™^tributos 
, ríiase de ocorrência 
^“*Fator a que se destina . ■ '

fPrazo para implantação da medida

Evitar a poluição sonora
A longo prazo 
Empreendedor em parceria 
com 0 Poder Público

A curto prazo

EmpreendedorResponsabilidade

5.2.3. Quanto à permeabilidade dp solo
. S3

7.485/1998, que dispõe sobre o uso e ocupação do solo
Segundo a Lei n° 

íaassjsi ein seu Capítulo Vlll
quatquef que seja a zona haverá área gramada ou empedrada para infiltraçao das 

r águas pluviais, numa proporção de 20% do total do lote', com objetivo de permitir o 

fluxo hidrogeológico que gararrtirá a perenidade das nascentes e córregos do

) '

- Disposições Finais, artigo 92, afirma que “£m tódo lote,

\
município.

Neste contexto, o terreno onde pretende se instalar o AURORA SHOPPING
tem uma área total de 9.178.58 m" e uma área de construção de 61.25Q.#0^m^".

0 mínimo os 20%

eavel

0S ■:

Para atender a legislação o empreendedor deverá deix^
' " • ' /lOOC -70 ■■"'Wí

exigidos pela legislação municipal, equivalente a 1835,72^^

»|il

i^mea pei Si

com jardins e gramados.
Neste contexto, como consta no projeto anexo.;® 

área permeável de 1.835,72 m" o que atende minim^Site a legislação vgenf®

SM
lesente esta pievi

M
i'
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Tabela 12: Atributos do impacto de impermeabilização do solo:
Atributos Qualificação

L.Natureza do impacto Adverso "'1^. ■'
Reflexo no ambiente Direto

t '
Mi

Frequência
Temporalidade

Permanente
Médjo Prazo

Magnitude Alta í#fReversibilidade Mitigável

S. _ .

-i.

5.3. Impactos ao Meio Bíótico i:
- 0ms»^ 

■ âgissaasai
O empreendimento não gera impactos negativos diretos ao meio biótico, uma 

vez que se encontra em área com urbanização consolidada, bem como tem 

atualmente em sèu terreno apenas uma vegetação rasteira e não apresenta area& 

de preservação.

/ '
^ rMedidas mitiqadoras propostas

%
P ' •

Como medida mitigadora já citada anteriormente, deverá ser plantadas 
árvores em todas as calçadas nas vias públicas do entorno do empreendimento, 

utilizaMo sua' equipe técnica de manutenção dos esoanos verdes internos, como 

Ifcflue as mesmas se tornarão espécies adultas, substituindo as que 

fazendo a manutenção com^ rega,: poda e tratos culturais em

V_-

c
àM

forma de gara 

#<perecjerei

. m.

i >

-

[''kz
Wm
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A NI B 1 E N T À L nas calçadas doda medida mitigadora do plantio de árvores

tabela 13: Atributos

entorno:
QualificaçãoAtributos

, P Permanente _____
Ãteíídii^tegisiiçã^^q^^

Fase de ocorrência
Fator a que se destina _________

p,r. imnlanta5ro I Na InslalagSo do empreendiinento 

Empreendedor -Responsabilidade

para o mobiliário, o empreendimento vier 
estará Gontribuindó para o desmatamento ilegal,

a
Ressalta-se ainda que, se

consumir madeira não certificada, ^
um dos principais problemas ambientais do nosso planeta, e na medida em que

atinge a biodiversidade e o clima, afete toda a população mundial.

•.Atributos do impacto de consumo de madeira.

Qualificação 
Adverso

Tabela 14m
Atributos
Natureza do inipacto 
Reflexo no anibiente 
Frequência 
Temporalidade

Direto
Permanente
Médio Prazo
MédiaMagnitude
MitigávelReversibilidade

Medidas mitiqadoras propostas

V «S

As medidas mitigadoras deste impacto é o 
madeira certificada, evitando contribuir com o desmatamento ilegal -mkâ

w>- ■
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Tabela 15: Atributos da medida mitigadora de consumo de madeira certificada; m
QualificaçãoAtributos

Fase de ocorrência Permanente m
Fator a que se destina Evitar o desmatamento ilegal
Prazo para impiantação Na instalação do mobiliário
Responsabilidade Empreendedor

J
,/

5.4. impactos nas Estruturas Urbanas
iii'iljSSjJ

5.4.1. No consumo de água potável e energia elétrica

>
O émpreendimento proposto irá consumir uma grande quantidade de águad 

potável (cerca de 80 m^ por dia) e energia elétrica (demanda de 3.500 kVA), qufô 

serão fornecidas respectivamente pela SANEPAR e COREL.

V
r

Tabela 16: Atributos do impacto de aumento no consumo dè água potável e energia * 

elétrica t-
■,

rAtributos Qualificação
Natureza do impacto Adverso

I; ,5
^W' ' -

Reflexo no ambiente Indireto
Frequência Permanente r r®i''LJí
Temporalidade Médio Prazo

és MltqMitude Média

Mitigávelif %

P ’ m
?!

‘XM
te

mm
SM

|i./
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Medidas Mitiqadoras Propostas

aumento no consumo de água e energia, por 

outro é possível economizá-las através dé atitudes que unem a economia e a
Se por um lado é inevitável oÍl

proteção ao meio ambiente. 

Assim, o

I de água, comó o uso

empreendimento deverá contar com medidas de contenção do

obrigatório de válvulas de descargas e bacias sifonadas 

econômicas, de sete litros, além de torneiras e válvulas do tipo pressmatic também

uso

mictórios, de onde flui um volume pré - estabelecido de agua.
deverá contar com captação de água de chuva e reuso da água.

nos

Também
limpeza, rega de jardim ou reuso em sanitários, conforme prevê a Resolução n°

para
18/2009 do Cònsemma - Conselho Municipal do Ambiente.

consumo de energia elétrica, poderá tomar as seguintesQuanto ao 

providencias;

A. Instalar somente lâmpadas de alta eficiência energética.

m
Implantar Programa de Conservação de Energia Elétrica que irá prever 

instalação de equipamentos com baixo consumo de energia
B

apenas a

(selo Procell). :

C. Priorizar a pintura do teto de cores claras, como o branco, a fim de 

aumentar a claridade e diminuir a necessitar de lâmpadas^

^ ..^ ■
Prever a‘cobertura com grandes áreas de vidro e

para que se aumente a luminosidade do 

menor quantidade de lâmpadas acesas.

m

SESSiS-
4

W
«SICO mD

i - ■

m

I-ffei
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^ com|,„ ^que já está previsto no projeto a cobertura de 310,38 m 

entará a iluminação natural interna ao empreendimento.
Ressalta-se 

vidro, o que aum
.m

, ■
: Atributos da medida mitigadora de diminuição do consumo de água e ,

Tabela 17
energia elétrica.

Qualificação .Atributos
Fase de ocorrência 4.Permanente

Diminuir o consumo de água potável e energia

elétrica
Na implantação do empreendimento

Fator a que se destina 
Prazo para implantação 
Responsabilidade

J&
i '

mEmpreendedor
■

5.4.2. Na emissão de efluentes
, ,a t. >-'• -.t:

1 ^
grande geração de efluentes, proporcional ao 

0 consumo de água refletira em
igualmente existe uma 

consumo de água, sendo que à medida que mitigar
èfmsmima

menor geração de efluentes,; ■ gmp
o empreendimento deverá ser ligado a rede de coieta e tratamento de esgoto,

encaminhamento correto dos efluentes e 3. \
da SANEPAR, o que garantirá o 

mitigação do impacto.
I

1

I Tabela 18; Atributos do impacto de geração de efluentes:

Qualificação
B#.

gsmm

Atributos
NatãSdõlSp^ Adverso

%smssi

Direto
Permanente 
Médio Prazo•I ■ -A

dÁ. ^MédiaMa^tude 

RèJ

!
.1

Mitigável
_
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5.4.3. Na garação de resíduos sólidos

É dever do empreendedor o

res^orsTr"’ ^
Resíduos Solidos. assim compostos em termòs gerais;

Resíduo orgânico resultante de restos
praças de alimentação: A quantidade

de alimentos de restaurantes

de resíduos orgânicos
e

que seráproduzida pelo AURORA SHOPPIMR ó ^- ».».... .r:rrrrr.=r;
unica empresa 1'cenciada para tal recebimento

na Cidade de Londrina, 

municipal não poderá 

superiores a 600 litros por

Ressalta-se que devido à atual legislação 
encaminhado ao aterro municipal quantidades 

semana, o que caracteriza

ser .

os grandes geradores.

Ressalta-se que o«« projeto arquitetônico foi alterado
adequado para armazenamento dos resíduos para disponibilizar local

orgânicos (Figura 45).

Resíduos recicláveis: A^ •
segregação dos resíduos na origem

:~r“

K b ue reciclagem, o empreendirneitiw 
gerador deverá dar destirração adequada a todos os se^w

oroo "7" S ^onsibilizaçâo e a consçienfeaçâo ds
processo de manutenção da qualidade am^Kr^B 

promover campanhas de informação ambienKWr*“’®“ 

empreendimento, com objetivo

e suaseparação adequada deverão
no

rande

fc
m'

iSI m
ÍTr

JJdend^^

de otinfizai^M gestão dos recuos st

' auditoria . LICENCIAMFMTn
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produzidos pelo mesmo. Desde a conduta de seus clientes até a amblaT

;•

participação de seus funcionários. Inclusive, contando com a instalação de 

lixeiras tipo “PEV - Ponto de entrega voluntária” ao longo do
ernpreendimento, em, suas áreas internas e externas, de forma a criar uma<"'^'' 

consciência àmbiental em todos os que estejam envolvidos de algurfia forma

com 0 AURORA SHOPPING

'

A quantidade' estimada de resíduos recicláveis produzidos pelof* *| 

empreendimento por mês é de: m

: 1.800 kilos de papelão 

400 kilos_de latinhas de alumínio 

250 kilos de garrafas do tipo “pet” 

280 kilos de plásticos diversos
Sm

V

Ressalta-se que o projeto arquitetônico foi alterado 

coberto para armazenamento dos resíduos recicláveis (Figura 45).

Rejeitos: Estes resíduos serão decorrentes das limpezas das áreas internas, 

pátios, hall, corredores, e ainda os resíduos sanitários, que juntos produzirão ^ 

uma média de 3.000 kg por mês. Estes resíduos deverão ser encaminhados, - 

por conta do empreendedor, a empresa devidamente licenciada para seu 

recebimento.

ssalta-se que^ p projeto arquitetônico foi alterado para disponibilizar local 
"^^^^namento dos rejeitos (Figura. 45)

para disponibilizar |oclT“^ m

i

im

^0^ ■

r
«t

vU .... ■
1

m
‘

m. ’ ■)
II

P
y-

í,V-

-U''
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Figura 45: Local destinado ao armazenamento coberto dos resíduos recicláveis e 

descoberto para ós orgânicos e rejeitos.
■ -V'v-r ■

;

• Lâmpadas: Estima-se que um empreendimento do porte do Aurora 

Shopping tenha uma troca média de 30 lâmpadas ao mês; Sendo que estas 

devem ser acondiciónadas de forma adequada para evitar quebras, o que 

impossibilita sua reciclagem.

Atualmente existem mercado caixas ecológicas para 

armazenamento destes materiais (Figura 46) que diminuem o risco de quebra

onov-

facilitando seu acondicionamento e permitindo que as mesmas sejam 

recicladas corretamente.

i i
: ;v :: 5/

: ■
' ■

iílSf RíífSItt' 

útfiiíISlSií&a 
SsiiílfôWÉtíWl

Mi
7"' 1i

t’ .à-
míí

■
■

-

; Figura 46: Exemplo de caixa ecológica disponível no 

, 7 de lâmpadas.
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Medidas mitigadoras propostas

■ Elaboração de PGRS - Plano de Gestão dé Resíduos Sólidos para o

empreendimento, como garantiá da separação e da destinação adequada _
, . . . -- ■ ■: ‘ ■ , 

dos resíduos sólidos, que somente poderão ser encaminhados aissmmsa

empresas recicladoras licenciadas;
- 4* ®*|

Deverá ser defihida uma pessoa habilitada e capacitada para gerenciar e 

efetivamente implementar o referido plano logo que o mesmo começar a funcionar.

■

i/ • '%i0

Quanto aos resíduos em geral, devera ser procedida a separaçao dos^

mesmos na origem, encaminhando os resíduOs orgânicos diretamente por^^™ 

sua conta a empresas licenciadas;

s.

' ■ ,

■. m

IImplementação de Campanha de Educação ambiental aos funcionários"“e 

aos clientes objetivando sua conscientização quanto à grave situação dos . 

resíduos quando não destinados corretamente, além de outros ternas^ 

relevantes para questão ambiental.
I ■

m
Ressalta-se que a segregação dos resíduos na origem, e sua separação 

adequada deverão ser priofizadas sendo de suma importância à sensibilização e a# 

conscientização de todos, no processo de manutenção da qualidade ambiental liJ 

urbaiaÉtiOdeDdó-se promover campanhas de informação ambiental, com objetivo de 

imizar a gestão dos resíduos produzidos por todós.

6^

n-.
WS0

• mbJ

^^3

• 'ài, í

•sisis,(
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impacto; Geração de resíduos durante a operaçãoTabela 19: Atributos do 

comercial:

Atributos

Fase de ocorrência 

Fator que se destina

Qualificação - ^ ~
Durante a operação comercial .. .

Preventiva - evitar a poluição do solo e da água 

preservando meio físico e biplógico
f

A longo prazoPrazo para implantação
EmpreendedorResponsabilidade

5.4.4. Tanque de Diesel

O projeto proposto prevê um tanque de diesel para abastecer o gerador, 

f ressalta-se que este tanque, com capacidade para 15.000 litros, estara em uma 
^ bacia de contenção com capacidade de 10% a mais que o tanque conforme NBR 

* 7505-1/2000 o que garante a mitigação ern caso de acidentes com derramanriento 

do combustível.

a

5.4.5. Drenagem Urbana

Mesmo com a captação de água pluvial tecnicamente possível pela cobertura 
do empreendimento, e seu aproveitamento, e o máximo de permeab^Hdade que se 

obter, haverá sempré algum excedente de águas pluviais que será conduzido^

#

possa
diretamente ao corpo hídrico contíguo, através do sistema^^ge cole 

especial quando o solo estiver saturad^^^TbrvMssh
ü-i.

dp entorno, èm 
momento a percolação hídrica.

Assim, deverá o empreendedor prever manutpfi 

* lobo já existentes em spu entorno, garantindo que a dfênagem
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sempre da melhor maneira possível. ■ i

•C ' f
-p

5.5. Impactos no meio antrópico

M
l'5.5.1. Quanto à taxa máxima de ocupação

j«9!

Segundo a Lei n° 7485/98 que dispõe sobre o uso e a ocupação do solo 

município de Londrina, em seu artigo 22, que estipula os parâmetros para 

edificações na Zona Comercial 3, têm- se que a taxa de ocupação deve ser de 100% 

(cem por cento) da área livre do lote no térreo. 80% (oitenta por cento) no sfinunHn* 

pavinrtento, e de 50% (cinqüenta por cento) do lote nos demais pavimentos, com a 3 
altura máxima do muro ou da parede junto á divisa, a partir dos 5 m (cinco metros)í 

de recuo, de 9 m (nove metros).

Contudo para o Aurora Shopping estudou-se deixar um átrio central df 

311,09 m^ desde o primeiro até o quarto pavimento. Este Átrio Central foi idealizado 

para atingir os seguintes objetivos:

no

■ g?

■1 ^

.

r*
'3,(a) viabilizar a entrada iluminação natural e, como conseqüência, reduzir o consumo 

de energia elétricá do complexo, com evidente redução de impacto ambiental; ' 1.;>'®aíiiíí8íSi^

' ■ ■■ ■■ '■ - ■ ■ ■'
(b) facilitar a circulação de ar natural, de modo melhorar o rendimento térmico dos iíf' 

ambiaites^eom redução de consumo de energia elétrica, e com maior

empreendimento sim
\1

iíK
t,». ' ■ ■

moderna do ponto de vista arquitetônico, que tem sido , 

bmpreendimentos similares;

md% adotar ü

l.s- L3.2- A J

M tmi
m PP

m.

(d) harmonizar a modulaç|^§etrutural da edificação;
^2Sps^

;
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(e) propiciar um ambiente mais agradável aos trabalhadores

a criação de paisagismo interno com plantas naturais.
e usuários, e favorecer

m

É importante esclarecer que o Átrio Central, da forma como está projetado, 

atende ãs finalidades da legislação, a começar porque a süa execução não 

acarretará impacto negativo à vizinhança.
Ressalta-se também que os projetos foram confeccionados com 

preocupação de respeitar a legislação vigente, para assegurar não apenas a

m a

construção de uma obra fiel às normas técnicas. mas, principalmente, de uma 
edificação que trará segurança, conforto e bem-estar aos seus futuros us^uários, 

preservando os direitos dos moradores da vizinhança, e atendendo aos anseios 
sociais e ambientais da região

srg

que será implantado, e de todo o Município deem
Londrina. -j.

A analise do projeto revela que o erhpreendimento contará com vagas de 

garagem em ^quantidade bastante superior à exigida; utilizará coeficiente de 
aproveitamento bem inferior ao permitido; terá altura equivalente 
do total permitido para o zoneamento.

a menos de 35%
0^

Tais dados revelam que a inserção do vazio no Átrio Central não gerará 
prejuízos ap tráfego, ao adensamento populacional, tampouco criará a necessidade 

de modificar a infraestrutura urbana hoje existente no entorno; Pelo contrário, a
execução do Átrio Central promoverá benefícios as seus clientes e visitantes 

I criação de local ventilado e iluminado, que-atenderá às características tife como

indispensáveis para estudos de impacto de vizinhança em gerq 

Além disso, a área “ocupada” pelo Átrio Central

com a

■erM^ferqi i
m

terá cerca de 311 que equivalem 3,4% da área total do 

preenchida por elementos construtivos, ou seja, séráj 

entrada de luz e a circulação de ar. ^

mas não^^fe

vazio destinado a permitii a.. ............. ..... .... ....... .............;
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Por outro lado, a cobertura do Átrio Central é a p da cobertura do« 

pavimento térreo, ciya taxa de ocupação, de acordo com lei, é de 100%.

Em síntese; a solução proposta no projeto consiste em possibilitar a execução

da cobertura de Vidro do Átno acima do 4° pavimento, permitindo-se, para este cãso, C 

desconsiderar as áreas de vazio do átrio da taxa de

r

■

ocupação, justamente para £ ?.
atender aos critérios mencionados e objetivos (ventilação, iluminação, qualidade do 

ar e otimização do consumo energia) preconizados no Estatuto das Cidades e na lei 

municipal correlata. . m
Por fim, é importante destqcar que tqdas as recomendações e exigênci^

e pelo Corpo deanteriores, apresentada^ pela Secretaria de Obras, pelo IPPUL 

Bombeiros, já foram incorporadas aos projetos.

5.5.2. No nivel de vida da área de influência e valorização imobiliária ig ' . - - 1

r\o empreendimento, na medida em que favorece a oferta de bens de J» 

consumo necessários diariamente à população, traz benefícios 

comodidade do èntorno, trazendo consigo valorização imobiliária 

contudo que a área já é.uma das mais valorizadas da cidades.

quanto á

ressalta-se> m

m .Tabela 20: Atributos do impacto de valorização imobiliária:

Atributos Qualificação i;

Jlatureza do impacto Positivo i
|jB^^..no ambiente Indireto

Permanente
dáde Longoh-4-^

Baixa• 5
Desnecessária

mâ?
m itm.

Ksa»***®
Ss. I1
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5.5.3. Na estrutura produtiva e de serviços

Conforme já detalnado anteriormente, o empreendimento proporcionara 
meihoria nos serviços à comunidade da região, oferecendo acesso rápido e 

qualificado a bens de consumo diário.

Atributos do impacto de melhoria na estrutura urbana e de serviços:

Qualificação
Tabeia21:

Atributos ✓
m

PositivoNatureza do im pacto 
Reflexo no ambiente Indireto

PermanenteFrequência
Temporalidàde Longo

MédiaMagnitude
DesnecessáriaReversibilidade

5.5.4. Na geração de empregos

maisi de 1000 empregos

1 diretos, além de diversos indiretos, que variam desde serviços gerais menos
mais especializados como gerentes, seguranças é os mais

O empreendimento gerará quando em operação

qualificados, até serviços 
diversos prestadores de serviço.

Tabela 22: Atributos do impacto da geração de empregos;
Qualificação 

Positivo

, «2^ m

.......... „ - X,.

Atributos
Natureza do impacto 
Reflexo no ambiente 
Frequência 
Temppralidade

Indireto
Permanente W

Longo

0'^'
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Magnitude Média .#<*
;■ '

Reversibilidade Desnecessária
0

lit
. >

5.5.5. Na arrècadação de tributos pelos entes públicos m

Um empreendimento como o presente, gera tributos arrecadados tanto pelof* *| 

Município, quanto pejo Estado e pela União, os quais constituem impacto benéfico à 
arrecadação dos entes públicos.

m
iiiStlüâiíKSiJ*

Tabela 23: Atributos do impacto de arrecadação de tributos pelo Municipio:
Atributos Qualificação
Natureza do impacto Positivo %s^s0
Reflexo no ambiente Indireto m

Frequência Permanente

Temporalidade Longo - w

Magnitude .1Média
-Reversibilidade Desnecessária

!

Q. *1'

. ■
w
„

■ C ■
■ ■

Ü
mMm, k

• , ^s N
■•4

‘•4^
T.

if.

000^. 
mssirtatsr-
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6. CONSIDERAÇÕES FINAIS

%■ $
Verifica-se que o empreendimento proposto, adotadas as medidas 

mitigatórias sugeridas, apresenta viabilidade e conjuntamente trará impactos 

benéficos à área de influência e sua população, inclusive já adotou diversas'. 

iniciativas no sentido de apresentar diferenciais na área ambiental e de confqi^o dos 

seus clientes. - ’ -

Os impactos negativos foram avaliados correspondendo a medidas 

mitigatórias, que proporcionarão equilíbrio e controle para permitir a sustentabilidade 

do projeto em relação ao seu entorno e ao planejamento urbano em geral.

> Desta forma o empreendimento cumprirá a legislação vigente e os conceitos 

contemporâneos referentes a empreendimentos desse porte, dando condições *

'm

%3 '«sJBSfi?
- »í%

mSjiíSjimm

wms

favoráveis para o desenvolvimento da atividade.■.\ ■

^ i
-■} '

i I%
ftií

i
m

1

■ ' m
/

■M.

■m

■

'-IL 1

%
>í*f

***s*«a*
mM

m t#sM.
gí*^’
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